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Combqttr conciliação do Governo com sontgadores

No p-oiime tJitj ü, •
isevo da Gtmimbom raoU-
sota uma «oncentrafie-
metretre no Go-londi-i« fl»
de reslomar • concratitatée
dtas lerarmos de (mm e pie»tostar centra • oMottta de

Rumento de Salários
e Hôvo Mínimo Para
Combater Carestia
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A presença de presidente

que • povo
" mêJMMMMBmp

*e tje «evento Mtiml teu
disposição de luta ne sons).

trata-at béticm de Ms, em
primeiro limar pela retocam
ofréria.
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MÜ immm em mam-iedetum am grapo de mulherei
fttUelf»ase, em irnabo último, Se Cen-

^i JE MbIÍ5?5' "^aade na União Soviética,etae^ea^ raatérla «na está na 5* página, es»*":W, -•  ~~. !-_• — S"»»»»M». W»a jnuslfeetaçio, nmltantie emm*mmT'mlmmmSr~-: ¦—»«—%—, ««-•««,« 0scar Nlemeyer Tecebeu ontem, quârta-felro, eSSBlS?^^ Prêmi0 ""»" da PM' m aolen,dade «-«««• ^
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Universidade de Brasília, perante autoridades, par-
«aatsmo, í JermtUtte Ban iCret" Ib5í5°.' teeX-íiií lamentares, personalidades da vida política e social»»»eioe> e a dirigenie feminina C3am Schef j «,"o P»w, representantes do «orpo diplomático • lí-
¦>v deres sindicais t estudantis.

O prêmio conferido ao renomado arquiteto bra*
sileiro foi-lhe entregue pelo acadêmico soviético
Scobeltzin, presidente da Comissão dos Prêmiog
tênin.
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lto "* Dois Documentos '
Sobre o feirli:;
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reira, o ExecuHvo) de Co-

dem (otiflnmw o epele da
swMdsii è •aonrretttjtOo tje
praxlete dia 23 e rJsddw
pela presença em mosta dét
trabalhadores cariocas e pé*

que enviem delegações ao
comida da Cinelondia.

Na ocasião, um repre*
tentame do COT, tm dlscur*
te atcrita t aprovado par
uma coaNtsoO, ftannMra
a petlçaa firme e una doe
ti-sbalhadarst è frente da hf
ta pela eatandpaçao do pa*.

aaosaOta Êtm\ âa»m*ãssa m_M_^_^_^_^ ____mpwwa>.-ww paif wmnmjnmm mm
cásslsst tlsk «Oiiuiim -jOsssd m%

S-ffWm^Ini^
'totyr SM"::rÀi:.!.~.:'-' Ot mame slrertVM sm re-
tm» Umtm ftociétwt tio
Prevetre teme luaernlítea tm
concentroçâe da Ormlandim
sem reafirmado a luta con*
tra a carestia da vida • a
especulação e pelai refor-

. de bate, príncipalmenlt
ei agraria.

Prtpira$it
O povo Kird e-MclanmtJo,

¦travas êt, teaet et metas
«ta dlwloucàe peuiveis, a
vir è praça pObilcaunlr-M
ame aplmtlitido-es e

Roítaria Instrui
Ginio Organizai

Rural

Atômico de Moscou •• mmm MWf9tsm^9fwfA\y |Ml*M

***•"• «tas httarlttet ee*
trortftlret om neem tarea
V» ettamee dsdüttas m
nde mais aceitar NmHtMdsM

.ulüH!* ÍUnt0 W7 •rta.ídlçio um nem e a contestação do governo aoviè» * «b»rdoae pepotor, V eã»ilemento em aut sio Duhliradna «Ini. «««. a^i^ ._ j!„._ ._?.''w,Ufr cenHrHmremeeariet smmtmÊm&mmm. mmrmmmz
omdicato
mtm^êeíi^ thoc,ides **W. Adão Pereira Nunes, . • «.desta edtoea a tategm de doeumente jrfiiiateriai. senador Luiz Cários Prestes.
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João Goulart, o embaixador soviético no BrasU, de- -.-;'...,^ oetttooes^era^
putados Marco Antônio, .Sérgio Magalhães, Demis- mm__________________________________________;  j . a por da manifestação a^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^~"~" cen vacados a dsta particl*

. jmsssMsssssssssssMsssssMssssssss^^ .. ' 
' .«•¦¦¦PB

^^^^^^^^^^^^^^^^BmMsssssssssssssssssssssssss^^ . - ¦ - ' _______^__[^^^^^m^^^^^

aB ssssssl - * mlPI Br %:Js^sssl sHF - m? m\^9 ^ t^ál R*'' *3S&mMmWmw£*^^^ssssi ssssBsH iySn|^^pH KBj H

sssVifir^di P^aiP-í;^ I^H^^'síssW'''^sB l;#^ S»'fv*l s^3 n^lI H saWnr • 'Am mfsMWFxúàf&mZW^ ''¦!!?¦» jHL 'rü ¦ ^SP^S^c^aBP^iP^Bl P^m 073 mvem^Tl^-ial mcám ¦
Sr, -^mL^i' fl bbb^«!i^bMí?-?^^W:4 V ' 5 AM ssssW - salt?^ ssl: .^ÍI' -ftüty- ..>™-:Mi?lE^B sssT^^v^. lar •tr?T!B»,JP^aaBr'¥'JÍBB

RE HllmF \ I RkVI IfIK'» • •WmtW * M%mmmÈÈ I
m! nir WêWT -m$t WÊm^m^^mMmWm ,^^ . > m .Mmmwm mpm m
'-AH ' v:(, íííÁvW- ':"':í!;;i í .::;;# *.!, è ::*•"?*¦>;,- •. i-Kffia^ fslasíifl H -. 4KBHI ¦- '--í.,-s&íi ¦->:-:; '¦BOB-.- * ¦-•¦ tA-íi; ."¦: «faoaKiismm mBaTTOBoal mawmam^^^íIvVG^ssssI#HI » H^'É «(4HPK#Íbi ' '- /sRsasVWsa^BaamaiHiliK,l . I • ' '*&¦ :¦: >>: t<tm- ^Êl^^m ^f- ^___ÍsftmaaBRBaaBaBaasRmai

__W__$m >- 1 à'Ü r1»- ¦. .'j,!»y M? y -.? feâ %Si^M M^^MWt^ssI smf j^JOa Im
I BPy^K:^;.>,:mtr,^¦ ^% / — - ^igiaW^sr^^^P-^MMtsraaaaaaW ^•Wmaaaaaaaaa»^BlWmaaaaaaaaaam^iBs^sss

HB^P^f*'''' '%'Ül- ^ '¦¦-^si^S ^'t^flp,AjJ sssFm sssl
I llPf^^'s'^lll FJ Si^ II

Prestes
fato
no Recife

JVaii de cinqüenta mtl
pessoal compareceram aotinúmeros comidos t atoerealizados por Luiz CarlosPrestei na cidade do Reci-
fe, sexta, sábado e domin-
Oo da semana passada. Nas
diversas oportunidades em
que se dirigiu ao povo per-nambucano, o dirigente co-munista t;vçou uma visão
geral da ittnação económi-
ca e política em que seacha atualmente o nosso
Pai» « explicou a linha
dt atuaçio seguida pelos co-munistas. externando suaopinião favorável i erienta-
ção que tem tendo o govèr-no do sr. Miguel Arraes. Por
outra parte, prestou, seu
apoio às candidaturas Pelo-
pidas e Antônio Carlos a,
respectivamente, prefeito ovice-prefeito de Recife, con-
vidando o povo desta cida-
de a sufragá-las.

Ao lado, aspecto de um
dos comidos. Reportagem
na 4." página.
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A PUdereçào Madooal doa MarlUmos raaJlaou reunião,

dia II, para discussão do assuntas praia, am partleular de
contrato coletivo da trabalho a do aeárdo quo o eotenie ia
autarqulaa.

Oa trabalhadora! fluviais ia Plrapon, pertcoMntoe k
Pcdemçáo, ratviadtaav, há auto da IM dias. uai adianta-
asaeto da verbo para aplteaaâa oa ouram a- 61 IM, a a*
agora nâo torm atendIÜM.

A Federação acha-se em entendimentos com o mlnla-
Ira do Trabalho no sentido de solucionar o Impasse entra
oa trabalhadores fluviais de Conuabá a a companhia de
navegação da Bacia do Prata, atuando a «a» de «ae as
ralvindleaçôes «aquelas trahalhadorsa em grave sejam atan-
dldaa até o dia M, eem pagamento dos dlu de greve a eem
nenhuma punição doa grevletoe.

.OwtllMiM Oom aSS^MMSM

A Federação Carioca da Servidoras Públicos esta mil-
do noa aérle da reuniões com mus sssocladoa para tra-

tar da assunto do Interesse da classe, o próximo desata an-
eontros tara lugar no Slndlnto dos Baneârlos. dia II
(sexu-feira), às 18 horas.

Assuntos em destaque: medidas contra os vetos aoa ar-
Mgos M, II a M apostos pelo presidente da República à lei
da rea]uatamentoe; tomar providências para qua a lanado
aprova a lal qua concede apoMntadorla aaa M anea da Mr-
ví|o, a a prestação da contas.

Moio lottot olndo tom rooobor
Apesar da jà m ter comprenetlde paruta o pra-sldente da República, pela palavra da aeu diretor, ar. Ru-

bens Berta, a VARIO alada nâo pagou aa fiuilmintoa quedeve ao seu funcionário, comandante Maio ¦aatoo, harél da
FEB, o qual vam aufrendo múlUplu pareefOlfôM devida ao
aonbat* que trava am prol da ARROMUl.

. A. questão Mtá asado Julgada aa 11.* Junta da Justiça
do Trabalho, a uma audiência aerá roallaado na pràiiaw dia
M, àa 13^0 hs.

Salários, cooftréoUii o todo préprio
Logo apôs o término doa levantamento sobre o eusto

de vida, os trabalhadores em induitrtaa graficai raaltMlto
uma série de assembléias para a elaboraeâo doa relvlndl-
cações salariais de novembro.

Planejam, também, lavar a afeito uma eérte da aonfa-
ànclas e solucionar o problema da i

ForrovMriH ognordon
Oa trabalhadores da Istrada do Fbrro Leopoldlna Mtlo

na aapaeUtlva da qua sejam atendidas aa suai reivlndlea-•fim: classificação a enquadramento.
Aguardam decisão para hoje; quinta-feira.

Aorovlários
Acha-se o Sindicato em grande preparativa para a III

Coagraeao 4a ciaaM a Mr reaiiaado aa Raelfe a partir do
prtalmo dia 4 de Mtembro.

Na campanha por melhoria db caalIglM de vida, aa
aarovlários reclamam um abono da M% adbn aa aalàrlM
até IM 000,00, e de Cri 30000,00 para m proventos sapa-
riem a esta importância.

Ò Sindicato aahs-M empenhada
pala eriaaâo da AmVmUB. Tom m aatase oaa i
ma da Intensificar o aeevlmanto, M haMMda «ao
aâo aapeelal Integrada pelo aereaauta AMo Patetra do Oeeta
a o aerovlârio Carlos A. Barboaa, eati

Noto
A diretoria da Madleato doa Oflaiela MaiaeaaliM a *n-

nas Induitriaa 4o Serrarias a da Manto «a Ma-
da Ouanabara convida a todos m aaaaaladM a roa-

peetlvas famílias, como também ea amigos 4a Stodleato. a
comparecerem à sessão solene da poam 4o neva diretoria
eleita,« miimr-M hoje, dia li, kl II horai. as Md* Mdal
do Sindicato dos Empregados no Oeafaie Ketelotro a 11-
mllares, à rua do Senado n.° 264, MbredO. • "

Após a sessão solene de possa, »erá oferecido unv eoeue-
tel aos presentes, e um "show" terá lugar, Mb o patrocíniodo Serviço de Recreação Operária,

Flumineniat
IV Convonçio do Ooostniçio Civil

Durante os dias 21, 24 e 25 de agosto, os trabalhado-
ms da construção tívll s do mobiliário do Estado do Rio vão
mliaar sua IV Convenção, em Campos. O condave reuni-
rá todos os sindicatos e associações regUtradaa naquela H-tado, e durante aua duração, oa trabalhadores dtocutlrloimportante! problemas tais eomo a ação contra o eusto davida, direito de greve, reforma agrária e a estabilidade naraa dirigente sindical.

Visando estudar melhores condições -ie trabalho, Mrádiscutida na reunião a obrigatoriedade dos contratos co-letivos, e o Mtabeleelmento de uma escala móvel para wsalários,
As resoluções da Convenção serão distribuídas a todoa

oa sindicatos e federações operárias do Pais, contendo In-clusive a posição dos irabalnadores da construção civil doAtado do Rio sobre a Unha a ser levada a efeito pela fe-
deraçào.

Eloito suplento poro a JJR
Og representantes dos trabalhadores nas Indústrias flu-

nlnenses elegeram a presidente do Sindicato doe Vldrelros— José Gonçalves — para ocupar a suplência da Junta deJulgamentos e Revisões do IAPI. O referido dirigente sin-dlcal obteve IS dos 41 votos depositados na urna, concorren-
do com mais dois candidatos, um dos quais, Ari Oontalvas,obteve IS sufrágios.

Rodoviários contra "loekotrt"

.,.,Desde * >nv* áot rodoviáriM flumlnensM, durante aultima quinzena de Junho, por melo da qual oa trabalhado-res alcançaram uma expressiva vitória, duas empresas Mtâo
prejudicando a população eom um "loekout" que atingecerca de 10 mil pessoas. Por outro lado hà eérea as MO tra-balhadores desempregados devido à sabotagem das empresasBarro Vermelho e Santa Rosa.

O presidente do Sindicato dos Rodoviários, Pedro May-rink declarou que além dessas duas empresai 4a nrviços
públicos estarem tomando uma atitude irresponsável paracom a população, ainda há várias outras concessionárias
que w recusam a cumprir as cláusulas do acordo firmadoem Junho, principalmente no que dia respeito aos salários.A diretoria do sindicato vem solicitando provIdlnelM por
parte das autoridades estaduais, que ati agem mantima maior apatia diante da situação, o que pode vir a pro-vocar uma reação mais enérgica por parte maa trabalha-dores.

Ipotontadoi
Reunidos no dia 14 de julho «Rim raprmnUntM da

associações dos Aposentados a Pensionistas dra XAPa doEstado do Rio fundaram sua Federação,
Foi eleita uma diretoria provisória, aaalm aonatltuida:
Presidente — Francisco Pedro; vice-presidente — Lula

Oomes Santiago; 1.° secretário — Mias Patrício Manduca;
2.° secretário — José Ferreira Costa; 1.* teeourelra — Anto*
nio Joaquim de Almeida; 2.° tesoureira — Otto Abam, a,
suplente, Alberto Hermes,

A nova entidade, que recebeu o nome da Federação du
Associações dos Aposentados e Pensionistas dos Institutos
de Previdência Social do Rio de Janeiro, acha-M instalada
i rua Cel. Oomes Machado, 192, em Niterói.

Latifundiário dt Pari
Cem Cwpoaés a Blla
CURITIBA (Da aucunol)- btáo agora em Brasília

M Irmloe Antônio Pedro eAbdlas doe Santos, cismas-
do por justiça para o catão
qua centra Maa práticos olatifundiário Jorgs VUter
Mala, do município de Ipe-
range, bmU laUdo.

Em Mtembro do ano pas-
«ado, o camponês Antônio
Pedro foi alvejado no rosto,
a carga de chumbo, paio «•
lho do latifundiário, ficando
caio daa duas vistas, o fl-
sloaomia desfigurada a o
cérebro laalonaso.

fato, aula um hediondo
crime do latifúndio, passou
daa meies abafado peloa na-
ponaàvela, que manejam In-
clualve a Juitlça local, mi
agora valo k lua pala ohetl-
nacio da Abdlaa am raivar
o Irmão.

ANTECEDENTES

Há cerca de tida anoo, os
J^taTradorae. 

oriundoe do
faaenJeiro Jorge VlSSuâS,
praeurando trabalho eem
qua auatantar-M.

OemaMram a trabalhar
«•»«. vonaltm, tocando
iMt pia da café, sem. aoa-
tudo, sovar nenhum aantra-
to aaalaado, pois o faaen-
dslro racusou-M a faa*-lo,
alagando qua en suas Ur-
na "tola o palavra".

durante doía anos la-
butaram oa Irmloe doe Oaa-
toe. sen ver a côr de um
tostão, entregando a colhei-
ta da deis anos a eebarran-
do ao einlsmo impassível do"rurallsta", que m negava
paramptôrlamente a raoo-
ahaoor qualquer divida.

O CRIME

A situação chagou a tal
ponto, qua Ad impossível am
trabalhadoras agüentar. De-
eldlran procurar o latlfua-
diário, no terreiro da faaea-
da, a pedir algum dinheiro
por oonU, para comprar
comida, pois ratavam quan
k mingua.

FOI o que bastou para an-
furecer o dono das terna,
qua aomaaou por aeular o
cio policial sábio m doto

e terminou por ehaajsr aeufilho. Joaé VUUr Mala, or-
danando-lbs qua ftatlaaoe m
limftoa.

A primei» cana de
chumbo, tombou Antônio
Padre, que. atingido am pia-ao rooto, fleou no ado, laer-
U O latifundiário das or-
dam do fogo novamente,

Sua 
liquidar Abdlaa, maa o

lho vacilou, o que deu
margem a qua o lavrador
fugisse, abandonando o cor-
po do Irmão, que Julgava
morto.

Antôalo Pedro passou cér-
ea da tris horas esvaindo-
ee em sangue, proatrado no
mamo local, de onda ad foi
retirado porque doía outros

wrai
s par-

mmjmrm logo pro-> pio laUfmMtàrto,

uaponMM - João Jota e
ütldo AIvm, quo Mtarracl-
doa aaiistlram * toda a ce-
na — correram am busca do

Vieram ao terreiro da fa-
ainda tráe sotdadoa da po*lida. Umlteado-M. um dá-
Im, a perguntar: Tor queo aanhor th iam, dr. Mala?'
¦ çetae fanm, atd agora, as
ftnlces palavras da lem U-

eondenatôrio
ouvidas paio criminoso.

A JUSTIÇA
• A partir do dio M do ae-
Unbro, oa bmioa ém San-
toa aomeçaram o aafraatar
a engrenagem 4o poder doe
latlfuadiáriM. Jà ao hrapi-
tal do Iporaaga.— o qua re-
vela laumanliado eem llmi-
tra — Anttelo Padre pas-
aeu II diaa praticamente
sen aaetitleela alguma.

Um dos médleoe, dr. Oe-
raido, condoído eom o altua-•âo do eampoale, raaolveu
enfrentar a ira do latlfun-
diário o procurou-o cn bus-
ao do ncunoa para aavtar
o fWMo para Sio Paulo, en-

ga eom» ia
Cruseiro
mavam

vam-M.
m O mais qua conseguiram
foi qus um aaahaatdà ibaa
empresuam M mü eneil-
roa t)ara ooslntar um ad-
vogado, a
aceitou a
pouco
curado
quo
cia proflsdooal pra IM mil
rruulroe. A defesa doa la-
vradores foi abandonada.

Compreendendo quo na-
da lOBMgilrta na reglâa,
Abdlaa, passando pelo hu-
mllhaçio da esmolar para
pagar as despesas de via-
gem, carregou o lrmâo pa-
ra Curitiba, onde bateram
em tõdss as portas: Executl-
vo, Legislativo e Judiciário.
Conseguiram apenu uma
carta do presidente do Trl-
bunal da Justiça ao Jula de
Cruzeiro do Este, pedindo —
pedindo, nfto ordenando —
a instauração do processo.

A autoridade, depole de
multas gargalhadas debo-

f ehondo do audáela doa tra-
balhadoraa, voMou-m forio-
aa eontn oa dois, ameooaa-
do-oa da prisão caso qubea-
sem levar o'
to, o aconselhando Abdlas a
trabalhar por dois para aui-
tentar o lrmâo.
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ds talves pudane tar aalva
uaaa daa vbtas,

A rasposta foi brutal:— Que ara importa? De-
via ter morrido, mi nfto te-
nho dinheiro para pautarcom bMteiraa.

Aa meanad dificuldades
sm todos m Mtoras. Prafel-
tura, Câmara, Justiça, Fo-
lida. enfim, tòdaa as au-
toetdadea, tanto de Iporan-

_ nn melo
ao desespero, nfto deeenl-
mou e. k custa de esmolai e
saerifictos, contando alada
com a ajuda do recém-fun-
dado Sindicato Rural da Cia-
norte, conseguiu chegar a
Brasília, oade arranjou um
lugar no HoapltallMstriUl
da capMal, Internando o Ir-
mfto, cujo ratado Já m agra-
vara bastante.

Al foram os dois deseo-
bertos pela Imprensa, quetomou público o crime.

Fretando Abdlaa Ir Indu-
slve ao presidente da Repú-
blica. na esperança do que
alguém se disponha a faser
Justiça, isto é, levar oa cri-
mlnoaos, pai a filho, k pu-
niçào.
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Integração Total Exigem
os Trabalhadores em Carris

Oom a eitlnçfto da aervi-
fa 4a bondai da Eona Sul,
¦ala 4e mil trabalhadores
sm empresas de carris en-
contram-M desempregados,
pasdcntM dc decitfto do go-^

k,vimo estadual quanto ao
nu aproveitamento, oaa-
rando o rarviço de energia
elétrica com o recebknento
di aauí «lários.

O Oovêrno parece ter
eoncordado com a aposen-
tadoria dos trabalhadores
com mais de trinta anos de
casa, acresdda de uma in-
denlaaçâo referente a ape-
nu des meses de trabalho,
mas sempre foge a uma de-
finlçlo quanto aos demais
Interessados, Indo contra o
determinado na Lei n.° 106,
que criou a Companhia de
Transportes Coletivos.

INTEGRAÇÃO

Quando da entregfe, pelo
Grupo Light, do serviço de
bondes da Zona Sul ao go-
virno estadual, por força do
término do contrato de con-
cessão, foi criada a Junta
Administrativa Provisória,
que recebeu os haverts co-
mo depositária judicial, fi-

. cando encarregada, ainda,
doa compromissos ttubalhls-
tu para com os emprega-
doi daquele Serviço. Mais
tarde, a Lei n.° IM criou a
Companhia de Transportes
Coletivos, com a determl-
nação de prioridade e pre-
ferência para trabalh&r nos
Trolley-Bus, à medida que
lates substituíssem os bon-
des, devida aos trabalhado-
rei em carris. Lacerda en-
vlou documento ao Sindica-
to confirmando tal determl-
nação que foi cumprida por
pouco tempo, Uté abril. Isto
é o que constava e consta
no papel, na lei que eria o
órgão. Mu, quando da cons-
tltulçâo legal da Empresa,
entregue ao coronel Fonte-
nelle (o da "sucata"), as
co'aas ficaram diferentes. O
coronel achou que os con-- tratos deveriam ser assina-
dos apenu por M dias, fa-
tendo dlvenu outras exi-
ginclas Inaceitáveis. Os tra-
balhadores em Trolleys
riuniram-see recusaram u
propostas, deflagrando gra-
ve par» exigir o respeito k
Consolidação das Leis do
Trabalho. Dou dlu depois,
m trabalhador* am carta
aderiram, paralisando a Mr-
viço de bondes. A atitude
de represália, anttpopulfer,
do coronel da sue ata, foi
dupedlr todoa ea trdlataa a .
nigar a Integração, coma
determina a lei, doe traba-
Ihadoraa em bondOanaCTC,
vindo a admitir, am aegul-
da, peaaouMtranhUaqual-
quer daa duu emprlmi. A
negativa de integração por
parte do governo da Qua-
nabara nâo é sõ de dures-
peito à lei eomo contrária
aos interesses populares,2 nr

maa tendo precariamente
¦mia de mü trabalhadoras
recebendo ordenados con o"superávit"' doeetordeenor-
gia elétrica, eem que saibam
4o destino que deverão ter.

INDENIZAÇÕES
Lacerda havia proposto

um acordo paio qual inde-
niaarla todos oa emprega-
dos em carris, .acordo MteImpraticável e criminoso,
que determinaria o desem-
prego para. homens que ser-
viram um setor importante
da vida pública durante
anos. DeMmpregarla traba-
lhadores alndlcalliados para
admitir novos, ien experl-
éheia alguma no etrvlço.
Chegou a despedir aquiles
com menos de dez anos de
casa, portanto sem eatabl-
lidado, após pequena inde-
niaaçâo, Para oi que men-
eontram em tempo de apo-
Mntadoria o governo deter-
minou-uma Indenização re-
ferente a dez meses de tra-
balho, com o acréscimo do
aumento de 75%, a partir
de Janeiro, que seria entre-
gue ao Instituto para me-
lhoria da pensão dos apo-
tintados. A situação dos de-
mais trabalhadores conti-
nua pendente, com promes-
su • evasivas do general
Mandlm que dir que os apre-
veltará cm cargos no go-
vêrno, Indenizando, aoa pou-
eoi, m que restarem.

APROVEITAMENTO

O uproveltamento dos tra-
balhadores deve ser total a
imediato, sendo Inadmlasl-
vsls quaisquer manobru do

Sovlrno 
com o rantldo da

ividlr a enfraquecer a uai-
dade sindical, aproveitando
uns poucos que concordem
com suas condições. Ostra-
balhadores devem perma-necer unidos, lutando para
que todos sejam integrados
no Serviço Público. Mm
aceitar condições que vc-
nham contra os interlues
da classe, t obrigação do

Sovêrno 
o aproveitamento

os trabalhadores e forno-
cimento de condições para
que continuem a vivar. To-
dos têm estabilidade e ca-
tão protegidos pela lei. Ai
manobras ds Lacerda, Man-
dim, Fontenelle o outros vi-
sam à dMmorallaaçâo do
trabalhador c a defesa de
iaterlssM estranhos aos do
povo. Ê preciso que seja fir-
me a posição an defesa da
elaiM, que todoe os sindi»
entoe apoiem a luta pelos
direitos do trabalhador on

carta eon tra u manobrai
fascistas do governador,
BONDES

A JAF é a encarregada

Cdlclal 
da guarda do ma-

rlal público que aão aa
máqulnu e reboques, os fios,
oa trilhos e todas as outras
peças referentes ao serviço

de bondes. Aa máqulnu s
reboques foram retirados e
conduatdoa ao Vaudouro do
Caju, terreno d» Deporta?' mento de Umpesa Urbana,
na entrado do SapaeaU.
Parta dei trilhoe e tmí te-
vc o mesmo dMtlno, en-
quanto o restante, quando
hão continua intocado nas' ruas, foi abandonado. Tal-
vez seja intenção do govêr-
no transformar em lueats
o que ainda hà de aprovei-
tável, pois a proximidade
do mar e o abandono em
que o material fica naquele
local já fia eom que multas
das peças para lá conduzi-
das se deteriorem, sendo
que multu chegaram em ra-
zoável estado de conserva-
Ção.
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Se)ò nono leitor um engenheiro ,operário ou componli; profenõr, oatudanle,
pintor, escritor eu artista; dedique-te aoi esportes ou ao trabalho iodai; ae|a
médico, comerciante, induitrial ou dona de casa; advogado ou cientista — sempre
encontrará nas páginas das revistas soviéticas o qu# mais lhe interessa.

Lendo estai revistas, ser-lhe-á fácil acompanhar o fabuloso desen-
volvimento cientifico • técnico da URSS; sua vida .política, econômica, so-
rlal t cultural; assim como es mais importantes acontecimentos mundiais.

Esto* revistas são maravilhosamente ilustradas, impressas em papel
de primeira qualidade, competindo assim com as melhores do mundo.

Seus preços são acessíveis-
•/

• Mt I I

• •••••

mim

B mWk
I IaW m -^tí!^

I I^JiSa^Ban XttllHMI ifiíiiiliüiiSiiii-K'* ^1

UNION SOVIÉTICA — Mental - Ilustrada ....
UNION SOVIÉTICA— (Inclusive a suplementa
DEPORTE IN LA URSS)  
TIEMPOS NUEVOS — Semanário
UTWATURA SOVIÉTICA — Mensal - Ilustrada
LA MUJER SOVIÉTICA — Mensal - Ilustrada
CULTURA Y VIDA — Mensal - Ilustrada
NOVIDADES Dl MOSCU — Semanário
PIIMS SOVIÉTICOS — Memal - Ilustrada
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1.000,00
600,00
400,00
460,00
460,00
560,00
600,00

Elas aparecem em espanhol, inglês, francls e outras Kn-
quas. São enviadas ao assinante por via aérea. Assiná-las é
faclimot escolha es revistas que deseja assinar, faça teu pe-
dido, juntando cheque bancário, pagável em São Paulo, em
nome de:

AMARAL GUIMARÃES - AGlNCIA INTSRCAMIIO
CULTURAL

Rua 11 de Novembro, 226 i V and. ..rala 20f
SAO PAULO
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támisMI mmaét im»

pulam aa oaenebera. o
poramodor Carlos laaarU
determinou m prumo da to-
doa ei trabalhadorm ame at"
Uvettem convidando o po-vo m comido oontra o ea-
rmttím. A oamionmtm So Sin-
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doe meonteelmentoe om
depatmmot eortoeoa, troehoa
do quol tronterevemot o

*0 UoooMmo tnaèa âo
coro do Somem qua ornam»
reeerm petos fundot do am-
dtoato. começou a revolver
oa movali, dirigindo-te com
m dom troou para a eeere-
faria. Ponderei-lhe ase am
uommom tomànova «uan-
do punha om prdNea um ti-

ade 
ofde nara a qual não

Io mtoridadt. O policialdeclara», onfdo, que Unha
autoridade para fazer o qut
bem entendesse".

"Ketolvt por isto, mos-
trar-lhe o carteira que todot
premmot, pois foi conquit-
tado oom o voto do povo.
Pul obrigado m ettbt-tn ao
tenente moro toei-lo sentir
qua tomam eon tm parla-
mentor. Entretanto o rafe-
rido mottor disse-me fax-
tuahnente que não lhe In-
tmretmm o Mulo de dano-
amMpkjg 9 W* I^Ww© m^^^m
poro Joap/ o ama oom eoJm-
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Algumas dat fotoe ettão
ao lado. Atestam o crime, a
arbitrariedade cometida pe-Ia policia do governador
fascista. São documentos
gue só a burrice do depu-tado MacDoveü, da ÜDN,
pode negar autenticidade. ..
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Oftmlva contra o salário
Isté sendo desencadeada, pre*

sentestente, uma nova ofensiva
confia es salários. Na campa*
nha se encontram, lado a lado, tan*
fo grupes gorilas come setores do
Governo. O objetivo é o metmo de
temprei arrancar cada ves mali
dos que vivem do trabalho para
preservar o ampliar ot privilégios
dos que vivem da tipollacõo.

A ofensiva antioperárla aparece
diariamente nat póginat da cha*
moda cgrande imprenta». A tótlca
adotada é a de distorcer a reali*
dadr, visando por éite melo con*
fundir a opinião pública, lançar a
discórdia entre determinadas cate*
goriat de trabalhadores e cavar um
fosso entre o movimento operário
O certot tetoret dai manas popu*
lares. E dentro desta tática, por
exemplo, que órgãos como «Jor*
nal de Brasil» — em cujas caiu*
nat te defende, hoje, abertamen*
to o IBAD — publica póginat In*
telrat, manipulando dadot e cifrat
para «convencer» a opinião pú*
blica de que et martimos, portuá*
rios, estivadores, etc, nao traba*
lham e ganham talórlot nabobet*
cot. Dentro ainda detta tática,
procura-te lançar a divisão em te*
toret como et bancárlot ou ot ope*
rórlot navais.

Enquanto está tendo promovida
etta campanha antioperárla — le*
vada para a tribuna do Parlamen*
to por golpistas • agentes do im*
perialismo como Herbert Levi —
anuncia*» que começa a fundo*
nar a comissão recentemente cons-
titirda pelo Governo com a fina-
Iidade de «fixar uma política ta*
larial». Tudo leva a crer que exis-
te uma estreita ligação entre aque*
Ia ofensiva publicitária e a tarefa
oficial atribuída a essa Comhnão.
A experiência dai lutai da clatte

0 f Mm dt atordoa
A importonU lorelaçio partiude-fontes u mais insuspeitas —'Tribuna da Imprensa" e "Jornal

do Brasil": — o embaixador nor-
te-americano, Unooin Oordon,
reuniu-se eom 17 chefes du
maiores empréeu Ianques em
nosso Paia para discutir a situa-
pio política nacional a definir a
posição dos Investidores dos Es-
tados Unidos em face du prórd-mu eleições presidenciais. Foram
mencionados na revelação os no-
mes de vários dos participantes
dessa reunião.

Pegado com a mão na botija,
Oordon perdeu o "sense of hu-
mor''. Mandou desmentidos paratodos os jornais, pôs os seus es-
piões — os da embaixada própria-mente, oe do IBAD e oe infiltra-
dos nas redações de jornais — no
encalço dos informantes, imagi-
non uma versão particular para

hrtofarftncla • Inianldadi
No caso de Lacerda, quasenunca é possível separar a ideo-

logia ultra-reaclonárla a a insa-
tildada mental. Isso nio se re-
veia só nos momentos om que,
perdendo u estribeiras, recorre
ao grito, à geatleulação furiosa e
ao baixo ealao. Acontece também
noa instantes de aparente sereni-
dade, como se deu ao depor pe-rante a Comissão Parlamentar,
que, numa vi tentativa de neu-
traliaar a repercussão das de-
nuncias acerca do IBAD -iPiss, íol
constituída sob o pretexto de apu-
rar as "pressões sobre o Congres-
só". Lacerda falou à vontade, sem
que nenhuma ação externa a per-turbasse. Falou a um grupo de
parlamentares formado, em sua
grande maioria, de gente do pel-to. Sua própria convocação fora .
acertada, com o objetivo de pos-slbllitar a Lacerda uma tribuna
de onde poderia fazer graves de-
núnciu e revelações.

operário em nosto Poít Indica que
o quo to pretende • criar um dl*
ma que possibilite, a proteste de
«flsar uma poNtka», diminuir
ainda mais a inaisfnlma parto
destinada 

' 
aos rrotjowadotoi no

rendo nadonal, rebaixando.o seu
já too reduside podar aquisitivo e
aumentando a miséria em quo vi*
vem mergulhadas as manai do
povo. O objetivo da reação nflo
é corrigir suposta» disparidades, e
sim aumentar a espoliação dot
trabalhadoret e agravar a fome
no Pai.

O movimento ilndical brasileiro,
cuja maturidade ttm sido evlden*
ciada de forma Impressionante not
últimot anot, não so deixará en*
volver por etio trama sinistra que
se urde nos círculos readonáriot.
Ot trabalhadores do nono Palt
nflo admitirão, em nehuma hipóte*
se e sob quqlquer pretexto, que ai-
cancem éxitot ai manobrai medlan*
to at quaii te tenta diminuir mait
ainda o valor dot teut salários. E
nflo te trata tá, para o movimento
operário, de uma batalha defentl*
va. Os trabalhadores lutam o eonti*
nuarãe a lutar, com vigor dia a
dia maior, para que aumenta a
sua participação na ronda da Pais,
para que ot teui salários ganhem
substância e valham amanhã mait
do que o pouquíssimo que valem
hoje.

O aumento dos salários, de me*
do a que não só se restabeleçam
os níveis deteriorados pela Infla*
ção mas proporcionam uma «leva*
ção do poder, aquisitivo, é uma
reivindicação sagrada dot traba-
Ihadores. Não há nenhuma ma*
nobra, parta do Governo eu de
fora dele, que consiga confundir
oi trabalhadoret e afastá-los de
justo caminhe da luta pelos seus
direitot e seus interesses vitais.

,'

o*feto revelado e- ainda at mestra
Inquieto em formular desmenti*
dos. Nisso, chega ao ridículo de,
em carta a um doa jornais cario-
cas, diaer que na noite tal nao
podia se encontrar em reuniões
porque estava tocando violino
juntamente eom o eon filho...

O povo brasileiro conhece só-
belamente êsse violinista. Sabe
multo bom de quem se trata: um
homem da confiança direta dos
trustes Imperialistas, aos quaisserve incondicionalmente, Inclusl-
ve Intervindo já um sem-número
de vezes em nossos assuntos in-
ternos, enquanto articula assai-
tos de gangsters i nossa econo-
mia, como é o exemplo da compra
da Bond and Share.

Os desmentidos de Oordon
nada desmentem: São como o seu
violino: toca mas não entoa.

Pois bem: apesar desse am-
biente e desse clima, o homem se
destemperou, indo muito além do
que convlnha aos próprios empre-
sárlos do depoimento. O mínimo
que fez Lacerda foi defender his-
tèricamente o IBAD, exaltando os
seus "serviços á democracia" e
descompor injuriosamente quasetodos os jornalistas políticos quetrabalham em Brasília, chaman-
do-os de mentirosos, deturpado-
res e corruptos. A tatolerin-
cia reacionária era levada, pelainsanidade mental, a altura» In-
concebiveis e Inadmissíveis mes-
mo para os correligionários e
membros do fi-clube de Lacerda.
Udenlstas como Adauto Cardoso
e Pedro Aleixo foram forçados a
desmenti-lo.

A todos ocorreu a idéia: queseria da liberdade de imprensa se
êsse reacionário e insano mental
fôsse, um dia sequer, presidenteda República?

Atenção part as concessionárias
Não deve amortecer a vigilân-

cia das forçai nacionalistas a
aparente placidez em torno do
problema da compra das conces-
sionárias estrangeiras de serviços
públicos. A primeira vista, saiu o
assunto do centro das preocupa-
ções, quer dos grupos imperlalis-
tas norte-americanos, quer do
governo brullelro. Essa porém,
e uma calma apenas de superfi-
cie. Por baixo, u águu eonti-
nuam > revoltas.

Fala-se, agora, dé uma carta
que teria sido enviada pelo sr.
João Ooulart ao sr. Kennedy,
confirmando compromissos a dan-
do "explicações". Não pomos u
rhios no fogo nem pela vencida-
de da informação nem pela ne-
gativa. Ao próprio Oovêrno é que
cabe confirmá-la ou não.

O que reafirmamos, como pa-
triotas é que o povo brasileiro
não admite que o governo de seu
paia tenha compromissos cora

qualquer governo estrangeiro, des*
de que desses compromissos re-
sultem atentados sos interesses
nacionais, especialmente à nossa
soberania. Ora, qualquer compro-
misso para a compra de ferros
velhos como os da Bond and Sha-
re — que, tudo Indica, já foram
pagos muitas vezes e pertencem
já há muito ao povo brasileiro— séria uma traição aos interes-
ses nacionais. E ae os compromis-
sos do Oovêrno são com. o povo,como em tantas ocasiões tem re-
petldo o próprio sr. Joio Ooulart,
por que então Isso de jurar fida-
Iidade a Kennedy e prestar-lhe"explicações"? A fidelidade e aa
explicações sio devidas única-
mente ao povo .brasileiro.

A vigilância dos patriotu nio
deve diminuir, portanto, de ma-
neira alguma. Assim é que os In-*
terêsses nacionais podem ser pre*
senados.
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_j no Congresso ...v~-neto grande debau que. de•*-*•» «m cinco anos, temeonerirjo a opinião pública

Mlagoém, evidentemente,
pensa que o panorama dacasputa já estala formai
«?*• ea vários setores daCâmara dos Deputados eo-
maçam « reagir, lavandoem conta u próximas elei*
ções presidenciais. Os exem*
pios que comprovam tal u*sertiva sio vários. Muitos
deputados udenlstas, que en*saiavam nma conduta pro-gressista. vêem-se impelidos
a um comportamento rea-clonário. dentro do figurino
lacerdlsta, desde que sen*tem que o autentico e na-
tural candidato da ÜDN é o
governador da Ouanabara.
De outro lado, os parlamen-tares do PSD faeem Joga-du políticas em função do
único elemento que possuichance de levar a agremia-
çio majoritária a retomar a
presidência da república —
JK.' t certo que vários dados
da sucessão nio foram ain-
da esclarecidos. Temos o ar.

nha eiãtmni. Bebemos que

ja Éspsnasiá da luta
oom
dona
poUbe_ geral de nosso povo

seus tradicionais Inl-
aügos, a prevemos que. nos
prfidmos qulnu meses, lm-
portentos acontecimentos
políticos podem alterar todo
o panorama, fazendo toco*
brar candidatos e determl-
nar o surgimento de novos,
e até que nem se chegue i
disputa normal do primeiro
posto da República.

Mu, entro oa deputado*
nacionalistas, nma conexão
vai-se formando lentamen-
te: a da necessidade de tra-
telharem desde ji nos gru-
pos progressistas também
em função da campanha
presidencial. Salienta-se, a
esse propósito, o- exemplo
chileno: no pais andino, as
fórçu populares se aglutl-
nuam eom grrnde antece-
déncla em tomo de um can*
(Udato que representa os
Íirofundos 

anseios do povormio, candidato que tem
amplu possibilidades de
obter a vitoria no pleito.Convencidos de que de-
tendemos os interesses mais
legítimos do povo brasileiro,

de dlverau forma*,'a venta*de popular tom sido, em
moda medida, burlada t
fraudada nu óJtimaa elei-
Çõsa.

Pensem muitos dos mais
combativos parlamentaresnacionalistas que a nossa
possibilidade de êxito está
na dependência da aglutl-
nação rápida du foreu po-
pularei em tomo de um
candidato que represente lo-
dubltavelmenta um passo à
frente na vida poUtfea bra-
sileln, e que incame o de*
sejo de que seja.n pnredl*das reformai profundas na
estrutura econômica e socialde nossa Pátria. E,i escolha
dos candidatos, se seguirá a
luta tenu para impor is
cúpulu partfdárlu o esque-
ma da batalha eleitoral de-
sejado pelo povo. Dentro
desse espirito, os parlamen-tares nacionalistas. muda-
ram, entuslàstlcamente, o
chamamento do governador
Miguel Arraes para unia
reunião ampla a represen-
tatlva, que deverá ser rea*
Usada em setembro, oa d-
dade do Recife, para o de-
bate dos problemas canden*
tes que estão colocado» dl-
ante du fórçu nadonallt*
tu e democráticu, um dos
qual» é exatamente a suces*
sio presidencial.

Lacerda na CPI: Mais Uma Vez a
Chantagem do Anticomunismo
O sr. Cario* Lacerda,

compareceu sexta-feira da
semana passada, na CPI
que Investiga u pressõessóbre o Congresso. Ele nada
disse a também nio foi in-
qulrido sóbre os processosilegítimos que há anos vem
usando neste pais para in-
timidar governos « insti-
tuiçôes. Nada disse, porexemplo, do papel que de-
sempenhou e a quem ser-
via, o que é ainda mais im-
portante — em 24 de agós-
to de 64, quando levou Oe-
túlio ao suicídio, e em agôs >
to/setembro de 81. O depu-
tado Marco Antônio.Coelho,
que esteve presente ao de-
poimento do governador da
Guanabara para lhe taaer
algumas perguntas, nada
pode dizer. A aua presença
foi notada pelos parceiros
de Lacerda que integram a
CPI, e estes, temerosos,
ocuparam todo o tempo dls-
ponivel para impedir a ação
do representante do povo
da Ouanabara. Marco Antô-
nio, forçado a voltar para
Brasília, deixou de subme-
ter Lacerda a um interro-
gatório que só um militante
antiimperlalista pode fazer,
a fim de obrigá-lo a con-
feasar que serve aos mono-
póllos estrangeiros e U fôr-
çu da reação Interna.

As perguntas feitos ao
tréfego governador foram
todas elas apologéticas ou
absolutamente Inócuas. Al-
gumas chegaram mesmo a

Aristidet
Barone

Aos 48 anos de idade fa-
leceu o militante comunis-
ta Aristides Barone. Líder
operário gaúcho, foi presi-dente do Sindicato do» Me-
talúrglcoi de Sio Leopoldo.

Levado pelos operários à
Câmara Municipal, onde
ocupou a cadeira de verea-
dor durante vários . anos.
ArUBdes Barone era tido
no mais elevado conceito
pelos trabalhadores, com os
quais êle foi tantss vêãea
u ruas.' A morte de Aristides Ba-
rone. deixou um grande va*
ato na elaaw operária gaú*>cha e em sua familia. Deixa
mulher e quatro filhas.

ser gaiatas, como a que fés
Nelson Carneiro (deputado
do /'divórcio'*), para uber"se Lacerda sofre pressão
do Congresso". O deputado
Nelson Carneiro, que é um
dos maiores água-de-flor
da Câmara, ficou muito m-
tlsfeito com a resposta de
Lacerda de que não há
tal pressão do Congresso.
Foi assim o desenrolar dá.
sessão da CPI de aexia-
feira: entre o vociír.r his-
térico de Lacerda e os ra-
papes aos membros da Co-
missão.
LACERDA
ABRE O JôGO

Lacerda quis dar a seu
depoimento um ; caráter
dramático, um tom de pia*taforma de candidato pre*
sidencial do anticomunis*
mo. E abriu mesmo o seu
jogo. Não escondeu que es-.tá disposto a ser candidato
com o apoio "moral" e fl-
nancelro do IBAD, organl-
zação que classificou como
da mais alta importância.
Para o.governador é justo
que os homens de dinheiro
financiem uma organização
subversiva eomo o IBAD e
tudo façam para impedir,
por exemplo, o "crime" ino*
minável da reforma agra-
ria. Para éle o que é con-
denável é a pressão da ralé— quer dizer, dos trabalha-
dores — para conseguir au-
mentos de salários ou paraimpedir que se consume uma
negociata contra a Nação,
como a da Bond and Share.
Lacerda acha que há multo
foi ultrapassado em nosso
Paia o limite das llberda-
des toleráveis, e sonha com
a implantação aqui de uma

Ajuda a
NOVOS
RUMOS

Crf
José Lima da Silva

(Rio Bonito —
RJ) 100,00

Amigo de Curitiba 200,00
Marítimo Patriota

(GB)  1.000,00
Amigos da Penha . 600,00
Albatroz (GB) .... 300,00
Helen (GB) 300,00
Amigos do IAPC
(GB)  500,00

Amigos de F.C.B.
(GB)  100.000,00

Elias Nisoiav. Mar*
«JM (GB)  2.08000

"democracia" semelhante i
do venesuelano Bcttencourt.
ANTICOMUNISMO:
A GRANDE ARMA

A tônica dos depoimentos
de Lacerda—que nio com-
titui novidade — é a utiliza-
ção que faz do anticomunis-
mo como Instrumento de
divisão das forças naclona-
listas. A tática é primária
e batida; mas não deixa,
apesar disso, de encerrar
perigos. Há sempre fôrçu
suscetíveis de se impressio-
narem com a chantagem
do anticomunismo. Há
ainda oa tímidos e vullan-
tea, que podem, no selo do
movimento nacionalista,
causar prejuiao». Por isso
Lacerda bate com tanta in-
slsténcla na tecla, por lato
acusa patriotas e naclona-
listas de servirem aos co*
munistas quando ao lado
destes, outra coisa nio fa-
zem senão defender o Pais
contra a espoliação estran-
geira.

As palavra» do governa*
dor da Guanabara, .o us o
que fu do anticomunismo
servem como uma adver-
téncia. As forças naclona-
listas não podem aer envol-
vidas nu malhas do antl-.
comunismo porque, ae isto
acontecesse, estaria aberto
o caminho para um govêr-
no subordinado a Wáahing-
ton, voltaríamos à política
da "alienação progressiva da
soberania nacional" e ve-
riamos ruir todos os passos
dados nestes dois ! últimos
anos no sentido da conquls*
ta de um governo naclona*
lista e democrático. Seria
um retrocesso du piores
conseqüências para o Pais:
no terreno internacional o
abandono da política rela-
tlvamente independente que
já começamos a praticar e,
internamente, a adoção de
um regime de terror eerhe-
lhante ao de certas ditadu*
ras de poises aul-amerlea*
nos.

As tarefas atuais na luta
pela reforma de base e o
perspectiva du eleições pre-sidenclals de «5 exigem qua
as fórçu nacionalistas cui-
dem urgentemente de fór*
telecer a aua unidade, da
forjw uma frente única ca-
pu de resistir aos ataque
de Lacerda, capas de nio
deixar envolver nas malhae
do ao
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Maldade criar nona restrições aos
tmstos cambiais, altuando-u na II-
nha de sotnpremio du importa*
ções a ene transferénclu ftnancel-
rae. Ao que estamos Informados, a
poUUea 4o eootençao de despesas
em metdea estrangeiras, que vem
sondo aegulda virtualmente desde
o principio do ano e, eom maior
rigor, há alguns meses, Já está pro-
porelonando resultados rasoávels,
entre oe quais avulta um aaldò de
cerca de 100 milhões de dólares
nu trocu com o exterior (excitai*
dos os dispéndioi em fretes e se-
guros) de Janeiro a esta parte.
Em outras palavras, u exportações
brasileiras superaram u importa-
ções em cerca de 100 milhões de
dólares, no.período considerado. O
qw normalmente vinha aconte-
cendo era um equilíbrio nu tro-
caa, qu, mesmo examinadas em
termos POB, om deixavam peque-
nos saldos, ora pequenos defietu.

Anteriormente, pela Instrução
243, foram fixadas normas mala

. rigorosas para u Importações sem
cobertura cambial. Agora, o que u
restringe,, eom a 143, é a dispense
do depósito em cruzeiros, (no mon-
tante de 80% do valor du impor-
tações, pelo praao de 240 dias)
para u importações com coberto-
ra cambial Assim, pela nova lu-
truçio, a dispensa do depósito
mencionado é mantida: a) para
importação de mareadorlu prove*
nlentm de países da ALALC; b)
para u importações e transferên-
ciu financeiras especificadas pe-
riòdlcamente pelo Conselho (da
SUMOC), em lista publicada pela
Carteira de Cambio do Banco do
Brasil; c) para importações a
transferénclu financeiras realiza-
du pelo governo federal, pelos go-

vernoa estaduais a
Quanto a estas últimas, dia
a instrução mu» -• boooildo ee
isenção do recolhimento eó poderá 

'
ser concedido U transferénclu fl-,
nancelru inadiáveis e plenamente
justificadas, bem como àa relattvea
a importações essenciais de mar-
cadorlu nio produzidas no Paia,
mediante prévia audiência de uma
comissão compute pelo diretor* >
executivo da SUMOC e pelos dlre-
tores da Carteira de Cambio a da
Comércio Exterior do Banco do
Brasil 8. A.".

No que se refere à letra a, a
Instrução amplia a relação daa
mercadorias que podem gozar da
Isençio. pois que, anteriormente,
só aquelas constantes das listas
negociadas na ALALC tinham ittê
beneficio. Aqui, a situação é, pois,
praticamente a mesma de antes,
outro tanto podendo ser dito do
que se estabelece na letra b. Ji o
disposto na letra e encerra algu-
ma novidade, pois submete ao cri* jvo de uma comissão de alto nível
os pedidos de Isenção do depósito
para importação ou transferénclu
feitas por organismos oficiais. .

Trata-se, por certo, de um passo '
à frente no sentido de ua con*
trôle de cambio mais efleas. Sn-
tretanto, deve-se assinalar que ain*
da é um passo tímido. Por que
a exigência é feita apenas para u
Importações e transferénclu ofi-
ciais? Por que nio estendê-la —
e criar outras exigências _ a
quaisquer importações e transfe-
rénclaa? Afinal, a economia do
Palt está sofrendo graves prejui*
au, em setores básicos, decorres-
tes das dificuldades cambiais, como
é o caso da PetrobrU. Por Ian
mesmo, nenhuma llberalldade u
justifica. Ao contrário, o que u
necessidades nacionais reclamam é
a adoção de critérios, os mais ri*
goram e prioritário» no dlspêndlo
du escassu divisas disponíveis.

0 Pai da Criança
Algu» ingênuos aur-

preeoderam-ee eom e
tom da fala de Balatar
aóbre ae poaaooaóssafricanas, pois diriam
esperar que o arcaico
ditador tiveese evolui*
do, ou o clamor 
vu houveeu.P» ,do na duram de,,,
mbeça quo há deaènaa
da anos vam dando, de-
monstraçoos inequlvo*
eu da mala incurável
aenlUdade.

Seria desejar multe
de um homem que
nunca foi Jovem e
sempre aplicou meto-
du medievais na dlre-
çio de mu governo, In-
terna ou externamen-
te. Agora, derramando
lágrimas — talvez en-
xugadu aolleltamèn-
te por Negrão de LI-
ma — diz-se abando-
nado pelos países do
Ocidente. E, prevendoa próxima perda du
colônias portuguesas e,
mais ainda, a sua nio
menos próxima queda,ocupa.por váriu horu
as rádios, u televisões
e a paciência do povolusitano, para fazer
crer aos Incautos que

Portugal tem eondleõos
do manter indefinida-
mente o atual estado
de coisas, aquém a
além-mar.

No entanto, algumas
do auu dectanções tom
e^dõoco. Eentre eías,
eobrettai e a«rmaçáo

acrescentando queaquela "província de
Ultramar" é uma cria-
çao lusitana, exclusiva,
eomo a diaer que é a
um eó tempo o pai e o
mio da criança falia o
viçou. I todoa lastl-
mamo», com intensa
amargura, que um ho-mem dessa estatura
nio dirigisse o impe-
rio português desde u
primeiras décadas doséculo panado, poiseom a utilização dos
mesmos argumentos
talvw houvesse impe-
dido a independência
do Brasil. E seria umafelicidade, pois todos
noa ainda estaríamos
desfrutando aa cariclaa
de um" pai tão extre-
moso, ainda viveria-
mu u excelências de

um regime paradlsia-
eo, que hoje existe para
gozo exclusivo dos ven*
turosos povoa ds Anão-
Ia, Quine a Moçambt*
que.

Maa, no discurso de
f Oliveira Salazar nio

há apenu comédia. Há
multo de tragédia, déa*

„ n drama que- há den*
nu de anos vem cnlu-
tando famillas portu-
guésas. t que o dita-
dor u dispõe a enviar
para. a África novos
contlngentae de Jovens,par» matar u pátrio*tu que lutam pela 11-
bertação daa colônias,
mu também, eomo éóbvio — e Isto é cadaves mais real — paramorrer em defesa deuma causa Já de an-temio fracauada.

Para morrer em de-feu de odiosos privüé-
gios, pela manutenção
de uma ditadura colo-nlallsta, responsável umesmo tempo pelaopressão do povo por-tuguês, e peta miséria,analfabetismo e escra-vizaçào dos povos quevivem nu colônias
portuguêsu da África.

Informações u mais arrojadas
aparecem nu colunas da impren-
M carioca. Leio, por exemplo, no
canto de página de um dos colu-
nistas do Elo, qu o discurso do
sr. Joio Ooulart u bordo do "Ana
Neri" Indica a tomada de nova
orientação. Teria o presidente da
República verificado ser impossi-
vel qualquer conciliação com as
forças conservadores do Parlamen-
to. Então, o sr. João Goulart ha*
veria reconhecido a necessidade do
empregar os podêres de que dls-
põe em favor da aprovação du re-
formas de base.; Somaria a força
desses podêres aos efeitos de uma
aproximação mais efetiva com o
povo e particularmente com os tra-
balhadores.

Também foi dito que o presi-
dente se avistou com deputados fe-- derals e estaduais de Mato Orosso,
inclusive udenlstas. A reforma
agrária, teria afirmado o sr.
Ooulart, não é simples manobra
de seu governo, fi imperativo da
vida nacional. Assim, o seu govêr-no passará, enquanto os efeitos du
reforma haverão de prosseguir, em
sua evolução.

SDlanaçáo simples, envolvendo
questões quo nio deveriam ser ig-
noradu por nenhum homem pú-Mim, de Mato Orosso, de Sio Pau-
le ou do novíssimo Estado do Acre.
Contudo, o sr. Joio Ooulart, expll-

singelas, parece

ter aberto os olhos daqueles par-lamentares. numa espécie de re-velação divina. Os deputados queouviam o presidente da República,
segundo uma informação de Jor*nal, "demonstravam, com acenos
de cabeça, concordância com asustentação de Jango". Provável-
mente não se tratava de um gu-to de aprovação mecânica; teme-
lhante ao das muras de presépio.Era a evidência dos fatos pene-trando em cérebros humanos.

Confirma a explanação do ar.
Ooulart Junto aos homens de Mato
Orosso a hipótese de que no ce-
nárlo nacional há figuras das cias-
ses dominantes dotadas de uma
virtude antiga: a de ter olhos paraver e ouvidos para ouvir. Pelo me-
nos em Mato Orosso isto é uma
regra, à qual, entretanto, hu ex-
cessão um conterrâneo do sr. Joio
Ooulart. fisse conterrâneo é o sr.
Raul Pllla. Depois de setenta anos
de surdez profunda, o represen-
tante da mais reacionária menta*
Iidade estancieira afabp. de se sub-
meter a uma operação milagrosa.
Hábeis cirurgiões endireitaram-lhe
o aparelho auditivo, ajustando-o e
lubrlflcando-o. O sr. Mem de Sá,
senador gaúcho, perguntou no
deputado Pllla como estava pas-sando. E êle: "De certa forma,
melhor, De outra forma, pior. An-
tes eU ouvia só o que queria. Hoje
terei que ouvir tudo, inclusive o
que não quero ouvir."

Em face das reformas de base,
o sr. Raul Pllla será de hoje em
diante o cego que não quer ver
eo surdo que não quer ouvir. An-
tes era apenas cego. Ficou piordepois da operação.
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para a Repfl*
bllea Demo*
cráticaAleml
em bueca d
um* vida no*
va. Apenas em um mês, Isto é, em derem*
bro de 1983, mait de 1.900 alemlei ori*
dental» aprewntaram-ae aot poito» de teo-
Ihlda, entre êlet dezena» de Jovtn» «oi-
dado» do exército federal. A entrada de ra*aoldadot da» força» de Bonn sobe a cada
semana. No me* dt outubro do ano pat*tado, um delas por dia, am média, pediuà ROA. Em eua maioria, afirma*

¦Ao wportar a vido d0 "paraleo",
principalmente a propaganda de guerrafeita por Adeniuer.

IXITOS COAEANOS

«.mf *¦*»-*» dlindH»toi» ttatU da Re»publica Popular Democrática da Coréia,aumentou de 138% em 1M2. am relaçãoau ano anterior, a Industria de metei*Itrratoi produziu mau do lsOfOOO tono-adu, o que «Ignlflea nm anassnto do38% «n relação a 1961. A produção decarvão subiu 111%. Foram eonstruiduCMM>ptf* 1!9000 '»«-«--* A colheita decereal* também alcançou grande êxito,tendo tido cumprida a ttrefa de colhercinco milhõet oe toneladas.

VAMOS LER MAIS

runclonam na Rumftnla atualmente
8?!Kí5ÍhlioUc,ls PúWtea». com cerca de71700000 volumes. O número de leitoras''TSSP-Üií**: «lM»v»--e. «n fins de 1963.a t soo 000, isto é, a metade da popula»çáo do pai*. No» ano* do poder popu-lar, tutelaram-te nu comunas e aldeiumait dt 7000 biblioteca», u qual* em-prestaram livros em 1962 a aproximada-mente 3700000 leitores, em sua maioriftcamponeses o assalariados agrícolas.
¦ALANÇO DE PLANO

A Diretoria de Estatística da Albâniaacaba de revelar alguns dados sobre oPauto de Estado referente aos sois pri-meiros meses deste ano. Na parte refe-rente à indústria, a mete foi ultrapaa-sadá, coai 102,1%. A produção foi su-
perior á de igual periodo do ano ante-rior, em 106,3%. o número de trator**foi 17% maior que no primeiro semestrede 1962. Grandes avanços também fo-ram registrados tm outro* setores, eomoo da produção de mercadoriu d» eonsumo popular, educação, obru públicaete.
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aam o ohjotl*
vo de impedir
ou reduzir a
evaporação da
l|ti da*
grande* bar.
ragen» titua-
da» na» zona»
de Intenso ca-
lor, criaram
uma películamonomoie-
eular, com a
utilização de
álcool» graxosespadai*. Im-
pedindo a té*
paraçáo das

moléculas de água da •uperíicie, tua eapanão altera o regime gasoso da barragem.Ot resultados da* primeira» experiência*no lago Sevàn, da Armênia e na» barra-
gan» aa zona do Valdai forara promluo*nt: eom 0 u«o diário de álcool» na bate do0.1 grama por metro quadrado de super*•Ode. a evaporação diminui do 36%. Euaeaonoeaia é bem ponderável, particular*atente nu zonu árida*. Novo* ettudo»- ottáo aendo procetsado* para a utilizaçãoetetsss película* e a teleção de álcooit pa-ra eua formação.

PONTE PARA A RAU
Foi iniciada há poueot tttu aa Tthe-eodováqula a construção da uma pentede aço de 322 metro* d* comprimento,destinada á República Árabe Unida. Aponte está sendo fabricada nos grandesestabelecimentos metalúrgicos "Klement

Oottwald", em Ostrava, centro siderúr-
gico da Morávia. A parte giratória da
ponte, de 70 metros, permitirá a pana-gem doa navios qut singram o Nilo. Pu-aará pala ponte a Unha férrea que une9J*tn, * *le-«ndrta. O peto total daobra atinge a 2000 tonelada».

O QUE WMTA

A verba para Brlnunãft, no ereamta-to de Cuba para 1963. atingi a ajnatt 300milhõet de dólar**. Agora, toou u pet-tou têm Oportunidade de tatudar. Cemmil boltlitu recebem gratuitamente oa»aino, Uvrot, roupa» e alimento*. Até 19M,funcionavam no pala 8332 taeolu; iateano o número de edaeaadárlot altrapu-tou a cifra dot 11000. Aereteonte-ie quot 200 milhões do orçamento diste anonão Incluem u verba» correspondentesa organismos como o Conselho de Cul-tura, as Universidades e a Comissão Or-
ganica da Academia de Ciência*, numtotal de eêrca de 52 milhões de dólaret.Eis alguns dados de orçamentos ante-riores para a Educação: 1956/57 ,
t 74177088; 1949/50, $ «1994 059; 1945,
í 35863567.

MELHOR RENDIMENTO

O volume global da produção agro-
peeaeria búlgara aumentou em mait dé

.70% am comparação com o nível de an-
tes da guerra. O rendimento médio porhectare de alguns produtos, nos anos
de 1939 e 196Q, foi o seguinte (em quin-tais): trigo, 13,1 e 19.1; cevada 14,9 e
21,1; girassol, 9,8 e 14,5; milho, 13,6 o
25,3; beterraba, 176,7 e 245,3; tomate*,
204,9 e 291,6. A produção de ovos era de
73 unidade* por galinha em 1939; em
3900 foi de 103 unidades. A quantidade
de leite era, em 1939, de 450 litro» porvr-.t; em 1980, foi de 1853 litros.
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0 POVO

matíoe eomicwV no^keclfe'.te eaoMe mr grandei jogmlar. ConcUmeu o
goeoda capitei a votar emrM&2 • -****> Carlos
ÍK»/e*to * picai e nos can-dUatotprpularu è CimaraMunicipal,

Milhares
Aclamam

de Pernambucanos
Prestes no Recife

— O discurso do tr. JoioOoulart em Recife mait pa»receu fala de nm candidatodo que pronunciamento deum presidente da República,tão de fora êle as colocoudu responsabilidades assu-mldas perante o povo derealisar u reformas dn ba-•fi MWmmm'm'Jottm' ° -«•-sldente Ooulart m imaginacom novu piouieosu wtti-fastr a aiigòstla ds milhõetde brasileiro» asm que ittoagrave mais ainda a atuaçãodç teu governo de concilia»
ção com u fõrçu do lati-f úndio e do Imperialismo —
diste Luiz Cario* Prestes,falando, na capital pernam-bucana, no último fim desemana, a mait de 80.000
passou nos comício* a quecompareceu para prestigiarat candidatura» PelóptduSilveira e Antônio Cario*Cintra do Amaral á Fretei-tura daquela cidade nu elei-çôei de domingo próximo.Criticando u vacilaçõei do
presidente da República,afirmou ainda Luiz CarlosPrestes: — O sr. João Oou-lart comete, tem dúvida ai»
guina, um grave equivoco aoadmitir que o povo brasilei-ro posta aceitar u suas ale»
gaeoet, poi* ninguém lgno-ra a extensão e a profundl-dade dot podtres que êledetém em rau mãos. O Po-der Bneutivo é, em nossoMs, • poder du podteu.file possui o Ministério daInunda, 0 Baaoo do BraaUe u FOrça* Anuais, e> pare nettaaru '

sen lane. aobretudo, e

£_Jogadora 
maioria da Ma-», Já expiem de forma

preationante no plebit-
cito de 6 dt janeiro úl-timo. Nem mesmo lhe fal-te apoio parlamentar, poisJá ae «abe qne hoje conte,eenao com dois terço», pelomenos com a maioria abeo-luta na Câmara dos Depu-tados para garantir a apro-vação du leis básicas quao povo brasileiro exige paraa solução dt seus problemumal» graves e urgentee. O
Sue 

é imperioso, portanto,a parte do povo, é repu-dlar essas explicações, quede forma alguma podem seraceitei, e redobrar todot osesforços na lute contra aconciliação do Oovérno eomot latifundiários e ot Impe-rialistu e pela constituição
dt um governo nacionalista
e democrático, sem qualquercompromisso com u forçai
que oprimem e espoliam o
povo brasileiro, e, portento,capai de rulmente iniciar
u reformu de base que a
Nação, de pé, reclama e exi-
Kpara ja, tem mais de-

sgu.

EXPERIÊNCIA
—¦ No sentido du con-

quistos democráticas —• des-teeou Luiz Carlos Prestes —
vót mesmo*, pernambuca-noa. tendei uma vallota ex-
pertencia: o governo de Ml-

gueJ Arrue, que, sem ter opróprio povo no governo, é,no entanto, um governo de-mocrátlco, que assegura o
goto du liberdades ao povo,. que se coloca ao lado dottrabalhadores e aos campo-neeet qu lutam peto cum-
prlmento du leis sociais, e
que assim contribui paramudançu na correlação deforçai em rumo dt novu
conquistes, contra os prtvl-légios dot uslnelrot, dos la-«fundiário* e dos monopó-lios que levam a cabo a es-
pollação de nossa Pátria.Precisamos, agora, reforçara unidade e a organizaçãoda classe operária e dumassa» trabalhadoras docampo, cimentar a aliançaoperário-camponeta e am-
pilar e fortalecer a frente-única nacionalista e demo-crátlca incorporando às ousafileira* novo* contingentesdu camadas mediu, da Ju-ventude, da intelectuallda-
de e da própria burguesialigada aos interesse» nacio-nals, lutando ao . mesmotempo, dentro dessa eoalt-záo, contra todo t qual-quer obstáculo gerado porfatores de ettreiteaa, comoo personalismo, o eaudilhla-mo, que dividam o entra-
quecetn, levando água* aomoinho doa inimigos do po-vo e da Naeão. R batelhen-
do por late oaaalnho «Ueait poderemot cêwgar maitrapidamente a ama fren-te-úrüee oifftntea, eom pia-teforma eoltttva, eom dl-ração eoletlva, em eondi-
çoet, portanto, de atuarcom malta maior eflciên-
cia e encartar coniiderà-velmente a ettrada qut notcondus m formação de um
governo naalotuditte e de-mocrátieo, dentro metmodo atual regime, t claro
que isto exige, em primei-ro lugar, dt aót, comunis-
tes, um amplo a seguro do-minlo de nossa Unha poli-tica, o que implica, partteu-larmente, romper com osectarismo o fazer com quecada militante de vanguar-
da aaiuma o mu verdade!-ro papel de dirigente dtmatou, com uma clara esegura perspectiva à suafrente. B ai «ta, eomo um
passo importante neste ca-
minho, a Frente de Moblll-nação Popular, que contém
o embrião da invencível
aliança nacionalista e de-mocrattea que deverá assi-nalar vitórias decisivas donosso povo.
ALIADOS

Depois de fazer referên-cias aot acontecimento» de4 de abril na Ouanabara,"acontecimentos que encer-ram uma séria advertén-cia a respeito de nossosaliados, notadamente o pre-sldente Ooulart", Luiz Car»lo» Prestes, chamou a aten-
çáo para o grave equivocoem que incorrem os que en-earam a unidade tem luta,

e mostrou ao mesmo tem»
po qus o fato de combatere criticar faliu posições dealiados não tlgrdflca, ae-ceetàrlamente, uma ruptu»ra. o ar. Joio Ooulart e oPTB —' acrescentou — sãonossos aliados, mu nem
por isso aos vamoa aceitar
u sua* vacilações em pre-Juízo dos interesses popu-lares e naeloaals. Bis é quromperá conosco, te contl-nuar a sua politica dt con»cessões à direita. Tampou»
co prevalecerá a chante-
gem em tomo du emeaçasdu fõrçu reaclonáriu co-mo Instrumento para obter
de nós, comunista*, uma
posição reboqutsta. comonão prevalecerão, lgualmen-
te, as pressões eaquerdlstes,desesperadas, que apenasagravam concessões do Oo»vérno à reação o ao impe»'riallsmo, porque elu obteu-recém os aspectos positivos
que o Governo possui, e
que devemos reconhecer eapoiar mesmo fazendo-Ihe
oposição do ponto de viste
geral.,
OTIMISMO

Apót enumerar uma lérit
de êxitos qut vim sendo ai-cançadot pelu fõrçu na-cionallttu t demoerátieu.
partleularmtnte a partir dacrise de Julho do ano pas-tado, e que tiveram entreseus pontos altas e ptobü-oito de ê de Janeiro, n der-reta do Plano Trttiel, eembargo da aegoomáa eoma Bond andluare e esoJdedo general Kruel do Mnls-tério da Guerra, Laia Car»los Preste* destacou que o
panorama nacional apenuinfunde otimismo aos demo-
cratas e aos patriotas, clten»do o papei que vem detém»
penhando o COT. expressãodo cretclmento da unidade
a orgaoltação da clustoperária e de eua vigorosainfluência política, oi pro-grettoi realizado» pelo mo-vimento camponês e pelomovimento democrático enacionalista em geral, in-
clutlve dentro das própria»

Estudos
Sociais
n» 17

O atual número de ES-TUDOS SOCIAIS, que eeencontra nas bancas, apre»senta os seguintes artigos:Aristóteles Moura — "Da-
dos atuais sobra o imperia-lismo no Brasil"; NelsonWerneck Bodré — "A bur-
guetla brasileira e a Repú-bllea"; Leandro Konder —"Problemas do realismo to-ciallsta"; Pedro Borges *-
Alimentação e desenvolvi-mento econômico"; Docu-mentos do movimento ope-rárlo brasileiro — "Con-
gresso Operário de 1912";Oeorg Lukács — "Dostole-
vskl"; Critica de Livro».

Forçu Armadas, tudo la-dkando que, com a acumu-lação dt fõrçu já alean-
cada, boja não há condiçõet
para nenhum golpe de di-relta. porque tste — disse— só pode surgir como umaaventura para ser exem-
piamente ^smagada e fa-ur, inclusive, com que o
povo dé mais um passo áfrente. Tudo mostra —
acrescentou — que podemoschegar á constituição deum governo nacionalista edemocrático pelo mesmocaminho' pacifico que esta-mos percorrendo, sem san-
gue, sem a necessidade de
uma guerra civil. Por éle
marchamos firmemente; e
á medida que, com a justaaplicação de nossa linha
política, mais forças acumu-
lama* na ação cotidiana,
maior te torna a potslblll-dade dessa conquista tem
um sacrifício mais penosode nosso povo.
PELÓPIDAS

Luís Carlos Prestes, quenu diversas oportunidades
em que falou abordou va-rlados aspecto* da situação
nacional, referindo-»* par-tieuiarmente àa eleições mu-alelpait pernambucana*,mostrou alada qu inclui-
ve pelo voto pode o povoeonquittar govtrnot demo-
crátteoa ene signifiquem umavanço na solução de, pelo-ataca, algani de «eu pro-Msjbu; a, depois de apon-tar o governo de Ana-,
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A peiiçto do movimento co-
munista mundial em face de
questões como a defesa da paz,
a coexistènci» pacifica de uegi-mes antagônicos c a possibili-
dade de evoluçlo pacifica do ca-
pitalismo ao socialismo, eis o
tema do artigo de abertura do
X.° 6 da revista "PROBLE-
MAS DA PAZ E DO SÓCIA-
LISMO".

No mesmo número, que ee en-
contra i venda nas principais
bancas dc jornais e livrarias,
uma entrevista do poeta espa-
nhol Marcos Ana, que por si*
nal se encontra em visita ao nos-
so Pais. Marcos Ana, egresso dos
cárceres íranquistas, conta episó-
dios da resistência republicana
ante o rrgime fascista de Fran*
eo.

Podem ser também destacado*
nesse número dé "PPS" os se-
guintes trabslhos: * Alianças Im-
perialistas e Contradições Inter-
iinperialistas", de George Mat-
thews, diretor do "Daily Wor-
ker", "Vitoria dos comunistas
italianos", de Luigi de Micheli;
prosseguimento do debate sobre
o tema "Os comunistas • ¦
(lemocr-icia 'Cuba « o Mar-
xismo", ile Alcira de Ia Pefo.
e carta de Costa Rica sobre a
dominação iiiiiierialista.

conclamou o povo de Red».- fe a apoiar au uniu* ucandidaturas de Pelópidu
Silveira e Antônio Cario»Cintra do Amaral à Fretei-tura local bem como os no-mes de Miguel Batista, Jar-bas de Holanda e EduardoLima à Câmara de Verea-dorei da capital.
PROGRAMA

O líder dot comunistasbrasileiros, qu chegou sex-ta-íelra à tarde a Recife,foi recebido no AeroportoOuararapet por enorme,multidão que o ovacionoudemoradamente. Cumpri»montado por inúmeras pre-tonalidades, deixou o localem companhia do prefeitoCarlos Duarte, no carro ©fl-ciai da municipalidade. Anoite, falou ao povo nosbalrrot de Bento Amaro,Engenho do Melo e Praçada Torre. As 14 horas de sá-bado. foi homenageado comum grande almoço pelossindicatos da orla. maritl-ma, no restaurante da As-soclação Pernambucana deImprensa, voltando a falar
ao povo, à noite, no Largo
da Pu t nas cidades de Ja-
boatão e Moreno. Sempreacolhido eom comovente ea-rinho pelu multidõet qut
queriam ouvir a aua pala-vra e qu o aplaudiam de-lirantemente, Luiz Cario*
Prestas compareceu domin-
go pela manhã ao Tutro
do Parque, falando durantetrêt horu a uma atatitln-
ela qu superlotava a casa,
para voltar novamente à
praça pública, à noite, no
Largo de Dona Suzana, Be-
beribe e Casa Amarela e
ser ouvido sob a chuva pordezenas de milhares de re-clfenses. Segunda-feira pe-Ia manhã, Lula Carlos Pres-
tes visitou em Palácio o
governador Miguel Armes,
o prefeito Cario* Duarte e
o professor Pelópidu Silvei»ra. Finalmente, a» última»
horas da tarde encerrando
a sua extraordinária mara-
tona, Luiz Cario* Prestei
falou na "Etqulna da De-
mocracla", na Avenida Oua-
rarapes, só se despedindo
do povo instantes antes de
partir de regres» ao Rio.

DE
pDÇ — problemas da

paz e do socialis*
mo. revista teórica e de
informação internacionaL
você fax umn assinatura
anual (er$ 1.000,00), e a
recebe, em casa, junta*
mente com o folheto La
fuerxa dei comunismo
esta en Ia unidade. Pedi*
dos. valores e correspon*
Hencia em nome de H.
Cordeiro. Rua da Assem*
hléia. 34, salas 204 e 304
Rio/Guanabara.

W\tT Intejrnacional
O muro

Há dois anos, no dia 13 de agosto, erguia-teo muro demarc&tórlo da fronteira entre Berlimocidental e a República Democrática Alemã. Aaaia, u^mo nuo pjdia oeixar ue ser, iot utiliüauapetos círculos reacionários de 1p e de c- oara"comemorações" o "novu denuncias «ôbre oterror imperante na RDA, ete. e tal. No noticia-rio dos jornais, Inclualve, apareceram em maiornumero notícia* lóbre "fugas" de alemãet doLeite para o Oeste (eomo se tudo tlvtett tido
preparado para o dia).

Entretanto, a date deve aervlr mala para me-diteçáo do que para provoeaçcet. O muro foi

Contradição
O envio de uma numerosa delegação oficial

brasileira á posse do ditador paraguaio Alfredo
Stroessner está causando justificada revolta. Mala
de vinte personalidades, sob a chefia do ministro
Abelardo Jurema irão a Assunção assistir ãs ee-memoraçôet da "nova inveatitura* do tangulná»
rio general, que liquidou tôdu u liberdade* de-
mocráticas, mantém milhares de patriotas en»-4 nr

erguido (e nót próprios reconhecemos pesarosa-mente a necessidade da tua existência) para im-
pedir o aguçamento de um clima de tensões e
provocações que poderia redundar na eclosão deum conflito cuju proporções seriam inimaglná-vels. Foi ergulfjo, também, para Impedir a Urre
atuação doa grupos de sabotadores que agiam emBerlim oriental, para resguardar a economia daRDA da ação dos cambionegriitas é especulado-rei ocidentais, tstes são ot fatos que deram cau-aa ao ergulmento do muro. Contra eles é que de-veriam erguer tuu vozei ot pretensos defen-sons da justiça.

earcerado*. é responsável pelo assassinato de een-
tenu de lidere* popular*» e fés construir naAmérica do Sui campos dt concentração que ta»riam Inveja au Instalados na Europa pelos nazi»fascistas.

A participação de tão numerosa e expressl-va delegação brasileira á posse do ditador é uma
Stante 

contradição com as mala recentes manl-taebes de notto governo no campo interna»cional, notadamente a condenação a Portugal e

A solução do problema Já foi encaminhada
pelos ?,?v«;rnos da UKSS e da Alemanha Demo-crátlca: transformar Berlim ocidental numa ci-dade neutra e desn>!'itarltada, eliminando assimum perigoso foco de guerra encravado no cora-ção da Europa.

Sem provocadores, especuladores e sabotado-rea Livre daai lnjunçôes da política revanchiitede Bonn, Berlim ocidental poderá te trantíor-mar numa verdadeira cidade da paz e da coexls-tência, numa cidade que em lugar do muro estejaaberta para a confraternização c a amizade.

os reiterados pronunciamentos em defesa da au»todetermlntçio nos povos.S st«ituoa, — .-itH-.rem ou não os respon-sáveis pela nossa política externa — porque par*te do maior pai* da América Latina, uma in»contestável demonstração de apoio a um govêr»no de opressão, cujas fõrçu policiais já tiverama audácia de penetrar em nosso território á caçade patriotas que lutavam pela liberdade do bravo
povo guarani.

m

Rio, 16 a 22 de agosto dt 1963

MIMÔtJA FRACA

emumaen*
sm*~~-K rreviite à im*

prensa
/: Berlimitsl, o exvtce*

presidente Mt>
xon declaroo*
n contrário a
um tratado
de nlo-egrci*
¦ão entre a
OTAN e n
palie* dA Pao
to de Vario*
via. Defendeu
um» políticaagressiva con*
tra as nações
sociallitaa e
que a redução
da tensão de.
ve ter condi*
rlonada á mu*
dançt do regi.
m« do» peitei•odillitei. A
uma pergun*ta, dlwe queot americano»
nio devem fa*
zer nada qu
potu ter In*
terpretado co*
mo reconheci*
mento da Re*
pública Demo.
cTáttaAlctna,
E acrescentou,
o que provo*cou riso do* jornalista» presente*, queteve de apresentar «eu passaporte, em vi*sita que fêz á capital da RDA. O homem,como se vê. continua o mesmo e pareceque jâ esqueceu a* cusparada* da Amé»rica Latina.

CAMA DE JORNAL
Na rua Euljooro, em Seul (capitalda Coréia do Sul), próximo ao mercadode peixe, dormem diariamente nu cal»- çadu cerca de 200 trabalhadores, colo»cando apenas umas folhas de jornal só»bre o piso de cimento, o que faz lem-brar o samba de Noel. Alguns deles, co-brem-se con sacos velhos. Os preços doarroz sobem assustadoramente e no ano

passado houve "a pior colheita dos últl-mos cinqüenta anos". Apesar disto, o sa»
que aos camponeses, feito pelos norte-americano» e seus amigos locais, na for-ma de requisição de parte da colheita,foi maior que nos anos anteriores. Essesaque é feito na base de "compras" com-
pulsórlas, 40% abaixo do custo de pro-duçáo, Ho .mesmo tempo em que aumen-taram os impostos sobre terras, e o pre-ço dos fertilizantes subiu 100%.

PADRE EM MAUS LENÇÓIS

Pintores
:iorte*amerlca*
nos. que rei*
teuravam um
quadro da Vir.
gem da Neve,
na aldeia de
Sana perto de
Nápolet, mu*
darem a ex*
pressão davirgem, m queocasionou vio*
lento proteatodo» flél» dalocalidade. O
padre, por ha*
ver permitidoo trabalho dot
artlttai (?)
ianque*, qua**é que foi tam.

, ¦ ... bém desfigu*rado pela multidão colérica, sendo afinalsalvo pelos carablneiros. O que não sesalvou foi a casa paroquial, totalmentesaqueada-, bem como o carro de um do*americanos. Inteiramente destruído.
MARINHO NAO ACREDITA

A Conferência de Ministros do Exte-nor da Organização da Unidade África-na (OUA), reunida em Dacar, resolveuap?laL°.movlmento nacionalista de An-gola. Todos os 32 paises participantes ío-ram concitados a reforçar sua ajuda aos
B«íf .0ta.s' - para, desalojar rapidamentePortugal daquela colônia. Mas O Globoparece que náo acredita muito na próxl-ma libertação de Angola. Tanto queanun»cia para aquele território de "Ultramar" arealização do» lll Jogu Luso-BraiUeiru.
SftSáâ* 19M' poderá 0ÍWMer Piores ia-cilldades para a organização de um even-to de tamanha envergadura." Talvez, ematenção aos Marinhos, at fõrçu dé 11-bertaçao proponham uma trégua até IPos.Ou então organizem os I Jogos Afro-Bra-metros....

ESTATÍSTICAS DE FRANCO
A propósito da Espanha, estão emgreve nas Astúrias 15 mil mineiro» e ogoverno desconfia qu a paralisação temcaráter politico. Franco, que anda mui-to bonzinho, "está concedendo liberdadea colônias africanas" e acaba de indul-tar 600 presos políticos (outras dezenuae milhares não foram atingidos pelaonda de 'benemerência'). Enquanto Isto.u ministro de Inforcnações e Turismo do

Rrte.Iranqutato íêz dlvul8ar algumuestatísticas, procurando provar que é bai-xa a percentagem de presos politicos emrelação ao número de habitante*. Peluondas de prisões que assolam o pais comtanta freqüência, não tardará o dia em
2™.aÍ eKt*^tl(?s re«l«tr»r««» percent™
KSf de r-aWkntes em liberdade em re-ltçao ao numero de prisioneiros.
HUMANISMO OCIDENTAL

O mundo ocidental (entre os quaiialguns países do Oriente), está dando,nestes ultimo» dias, grandes demoMtra-çoes de humanismo. Na África do Sul,
»».negro* foram condenado» á morte na

£JÍÍE!a »emana- N«* Coréia do Sul, trêsoficiais foram condenados também àpena capital, por tentarem "derrubar oregime de Park Chung Hee". Na Espa-nha, dezenas de preso» políticos contl-nuam sendo mor toa ou condenados aP*n*a elevadas. No Vietnã do Sul, sa-cerdotes budistas continuam deixando-sequeimar vivos, eai protesto contra as dis-críminações religiosas. No Iraone. prós-segue o morticínio. Isto sem falar nas
JiSfítasTrePre£S0«* Que prosseguem no»Estados Unidos contra os anti-racistas.
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Dolofodai brailltlros falam a NR

ÇMtresss fc Msscm Fei Mmssnr
4o Ooasraaao _4rltA «u Mu. Z ÜT-tat-. - Mortes»

BsmSBni
lUedoem  _, M aSt ds Junho, ouviu «e Ma-

eeerttera Halo-

pWto do lute, de quanto a
mulher já oessagulu,
sleaado ergasüaaSasMoU.
ea todos es palsas do mun*

-»ar*de a todas sés estar-

pois o de Clara aehalf um
relata ds qae foi o Oongra*-
is. Opiniões individual» quedio um quadro dos objeti-
voa que saatnslsram a u-
esmblita e das conclusões
a que ohegaram.
Oueamoseque disem:

Ctam Sshaff — O Con-
gresso Mundial de Mulheres
constituiu-se para todas nós
num acontecimento de ex-
traordmàrta Importância. A
delegação brasileira, cons-
tttulaa do M mulheres re-
pressptando diferentes opl-
nlões políticas, credos reli-
gloso*, de profissões diver-
sas, provenientes de dlfe-
rentes Estado*, toda ela fi*
eou profundamcnto impres-
alonada eom o conteúdo de-
moeritico que teve a manl-
frataeao.

Por qui? Porque oonvo-
cado por uma associação, a
Federação Democrática In-
tomasjonal de Mulheres,
recebeu o apoio de lio pai-ses, a maioria dos quais ro-
presentadoc por organlsa-
«dos nlo filiadas à federa-
cio. Bst* fato em si Já re-
vela a amplitude extraordl-
nárla que teve o Congresso.

por cadê passavam as aspi-
.•mm. oa desejos, as con-
Sustas 

c m lutas ate mu-
crês dc todos os ttaisesnoa maU dlfoceateo está*

¦los de deunvd vlmento.
LIÇÃO Dl SACRIFÍCIO

Deu Maria Sampaio -
Impressões marcantes
deixou o Congresso em meu
espirito. Aquela sucessão de
mulheres indo à tribuna —
dlferenciando-M umas du
outras pelo colorido dos tra-
Jes. pela cor da pele, pelostraços fisionômicos, mu
Identificadas todas no rela-
to pungente dos dramas qusvivem em seus paises, nos
anseios que marcavam
suas expressões naquela trl-
buna livre.

Jamais esquecerei a flgu-
ra da representante do Ira-
que. Toda vestida de ne-
gro K o relato que fés. Co-
mo morrem aa crianças,
ela* também lançadas sos
campos de concentração
Juntamente eom seus pais e
mies. As torturas lnenar-
rávels praticadas eontra pa-triotes. O íusllamento de
milhares de homens e mu-
Iberas, Todos estes eximes

»e_c_«r_L.ÇE*.!2*ou-***- ¦ «*<*ngrssM. FM tm* m-

neaHo aurarUhose. Nlo
posso deixar de me referirap carinho do poro sovié*tico.

Mb» o Congresso* Im-
prestionou-me profunda-mente,_ diante daqui* des-fUsr dramáUco de relatossobro u condições de vidano* países subdesenvolvidos
eomo o nosso, du maalfes-
taçôai comoventes de soli-darledade humana e paelfl-eu daquelas mulheres, aconduta da delegação nor-
te-amerleana.

Convenci com u mulhe-
res doa Estados Unidos «1
delegadu) durante um chá
qu* ofereceram à delegaçlo
brasileira. Como é que po-dlam ficar tranqullu dlsn-
te du palavras ds maioria
du delegadas, acusando
abertamente o Imperialismo
norte-americano pela talsé-
ria e a fome que reinava em
seus países? Compreendiam
e lamentavam, responde-
ram. E acrescentaram que,Infellsmente, em seu pais,
a maioria do povo nlo sabe

«.«¦ar***
Je* que ale lutem eatlo

mulheres
idos

de Paz Das Mulheres

O -U4M dl BtWdlBI IWsBlMIl
O marxismo nlo é uma ciência, ape-nu: é também uma arma ds combate. Está

a serviço da luta de classe do proletária-oo c de sua missão d* força emancipa-flora da sociedade em seu conjunto. PorIsso mesmo, toai nu ações de massu enos objetivos da classe operária sua ra-são de ser, a. fonte de seu desenvolvlmen-
to, seu portador material. Issa unidadeentre a doutrina revolucionária e a classerevolucionária de nossa época tem sua ex-
pressão fiel no partido inarxlsta-leniiusta
que Lênln definia eomo a fusão da cons-ciência socialista e do movimento operário.Para ser fiel à essência da doutrina,
o estudo do marxlsmo-leninlsmo deve, pois,unir estreitamente a prática à teoria, tleseria deturpado o unilateral se s* limite*-se aos textos com ligá-lo» à vida, à prátl-ca-Metal: sem ssslm&ar-s* á realidade con-erota do títia, do Betado ou do município;
um cocabiav-M 4 apuração do programapolitlco da vanguarda comunista — t sem
usesnar-e*. através do**, aa ação du

_ A formaclo teórica e poUtloa do mUl-
tente comunista deve ssr, pois, o produtohamonloo do estudo » da assimilação «a
_•_*•_• —_f_.se sassmo tempo, d» *ua atl-vtdad* práttea e criadora, eomo oomba-tento avançado qu* tru ás massu tra-balhadoru um programa d* ação, a con-vioeão elentUlea da Justem d* suu solu-
çôes * de mus caminhos o a experiência
de sua organluçlo de vanguarda. O u-tudo dá teoria deve, em conseqüência, vi-au a essa ligação e a essa unidade.

Assim, por exemplo, o estudo da PI-
loeofla marxista deve levar-nos á análise
materialista de nossa sociedade, ao conhe-
cimento de nossa base econômica * d*
nosM superestrutura — e de suu con-tradições fundamentais. Deve ajudar-nos a
compreender a base cientifica e o caráter
revolucionário de nos» orientação politica,definida nas Tema para Discussão e nas
IteeoluegCB Politteu de 1060 e 1M2.

Assim, por exemplo, o estudo da Eco-
nomla Politica pode e deve combinar o co-
nheclmento du origens, das etapas, du
contradições * da inevitável substituição
do regime capitalista — com u pecultari-dades da exploração capitalista em pai-ses subdesenvolvidos como o nosso, as for-
mas de propriedade dominante (o latiíun-
dio e os monopólios estrangeiros), o cará-
ter inadiável du reformas de estrutura e
o sentido de nossa luta de massu contra
a política de conciliação e por um govêr-
nó nacionalista * democràtUo. Combinar-
se-lum, assim, o Manual ia Economia Po-
litica. Salário, Preço o Lues* e Trabalho
Assalariado * Capital (Editorial Vitória); e

III —
alguns dos trabalhos existentes sobre aeconomia brasileira: Capital* Estrangeira*
a* Brasil, de Aristóteles Moura; Matéria
Eceoésslea d* Brasil de Calo Prado Júnior;
além do* estudos publicados em Problemu
da Pu e d* Socialismo <n. 2, 1M3j e em
Estuda* Social*.

t também necessário levar em conta
que o interesse pelo estudo do marxismo-lenlnismo Já nlo se rutringe ás.fileirasdo movimente comunista. O socialismoabre hoje os caminhos do Cosmos e as por-tu da sociedade comunista sem classese sua força de atração desperta e es-ttmula uma curiosidade ampla e crescente
por nosso* objetivos e por nossa ciênciasooial. Dai, a procura cada ves mais lnten-m, particularmente no* meio* Juvenis e noeonjunto da intelectualidade, por tudo que,pelo menu aparentemente, está ligado ánossa atividade e a nossa teoria.

A uneriéneh. mostra, porém, que portatôm diversos — o primeiro dos quais sãou limitações d* nossa propaganda e denosso esforço editorial — uma ponderável
parto déUM leitores tonta o contato como marxismo lenlnismo através d* autorasnloj-marxlstu * de supostos intérpretes domarxismo, gio, em gerai, pensadora* queB.\_*^_,otí,a «"«Mm multes véus po-slçoes Idênticas às dos comunlstu; qu* acei-tem, multe* vêses, elementos substancial*de nossa doutrina — mu que, ao mesmotempo, deformam sua essência de classe,seu conteúdo cientifico e seu caráter re-voluclonárlo. t o oaso, entre outros, deBrtc Fromm, Sartre, o reverendo Calves,Henri Lefebvre (nos últimos tempos), Lu-
çlen Ooldmann, Merleau Ponty. Sob a in-fluêncla crescente da classe operária, emnosso País — e do sistema socfallsta. no
plano Internacional — boa puto desses lei-tores lncorpora-se às fileira* comunistas.Trasem, porém, quase todos, em sua for-mação Inicial, uma visão deformada da teo-ria e da prática do marxismo-leninismoo, em particular, da necessidade obje-tiva, dos princípios, do caráter de dirlgen-
to coletivo e do papel do partido políticorevolucionário da classe operária.

Isso põe mais ainda em relevo a ne-
cessldade Imperiosa de um esforço maiore mais amplo de propaganda do marxismo-
lenlnismo; e de uma política editorial queassegure o estimulo e o acesso às fontesoriginais d* nossa doutrina — e. com elas,
à sua autenticidade, à sua força de teoria
social a serviço du massu trabalhadoras
e do desenvolvimento da economia, da li-
berdade o da cultura, a seu humanismo, aseu caráter essencialmente emancipador erevolucionário,

VnldMf — perguntei. ...
sim o povo norte-america-
no teria citada du barba-
rldadM que sao eemetidu
em mu nome ao resto do
mundo.

t impossível, responde-ram. Nlo temos poulbltlda-dn em nosso pais de raall-rar uma manifestação come
esta,
VU SENTIMENTO
UNANIME

Helonelda: A unanlmlda-
de com que u mulheres de-Mjam a pu e repelem o es-
pectro da guerra, foi o quemais me impressionou.

Mulheres ilustres estavamsentadu ao lado de mulhe-re* obscura*, vindas d* pai-•es ainda vivendo sob o co-loniallsmo, ou países que"/•"¦.í JS-P-dtetlo eeonô-mlca. Mulheres de naçõesrlcu e Independentes Mts-vam ali confmternlsando
com mulheres vlndu do na-
ções onde subsistem o* pro-blemu mal* angustiantes, *
ond* o povo tem o nivel devida mal* primário. E, to-du mm* mulheres dama-vam pela nas. Sentia-»* ne-lu o sentimento ge mies,irmãs. espôM* qus nlo que-rem criar uma geração parao horroroso morticínio da
guerra atômica. Sentia-se
*sm horror em toda*. Náo
houv* exceção. Aa nor-
te-amerleanu Inclusive
eram du que mais vigoro-
samento se manifestavam
clamando pela pu.

Mostrando, dessa forma,
eomo a pu é Indispensável,
o Congresso constitulu-s*
também numa grande lleáo
para todu u organlsaçòM
democrátlcu de mulheres,
a começar pela Internado-
nal, em todo o mundo. Esta
é a sua missão primordial:
criar • reforçar movimentos
e organizações femininas
em defesa da pu, que este-
Jam realmente na vanguar-
da da luta pela pu em seu*
paises. Isso pode ur feito.
Havia, no Congresso, mulhe-
res du mais diferente*
Ideologias, du mal* diver-
aaa raças, cultura* mal*
contrastante*. No entanto,
todu estavam ali a lutar
pela pas.

Mostrou também o Con-
grosso, creio eu, que a tato

"te pu é tanpsrlvft ét Ms
^^^-n-tependênete aa- As>l
aenunw, et_Taa&7h£
canas, asttttcu clatlao-«nertesnu que ali u en-eontravam demonstraram«.'*• náo tenelonam, por»^.dt,uUP,,»*^í"moblllia u mala amplas ca-modas, arrlar a bandeirada luta eontra o Imperia-"SJpi A '«te pela pas nlosignifica o abandono da lu*ta de cada pais para ter a<ua preprta estrutura social,a sua independência, para*e ver livre da espoliaçãoeconômica dos imperialis-

AS DIVERGÊNCIAS

.c£?„8ch«-* • nu ri-beiro detlvaram-se mal* da-moradameate nos proble-mu relacionado* com aconduta da delegaçlo bra-sllelra e u divergénelu qu*•urgiram no plenário.
Clara Schaf f — Toou uM dalegadu bnsUelru

psrtlclparam du oomlsoÕMjsara?raa
probUmss. Apresentamos
também algumu to»**, no*tedamento um relatório
apreciando a situação damulher e da criança omnosso Pais, u condições doBrasil e u lutes do nosso
povo.

O que nos chamou a aten-
Ção é o fato de que, apesar
do haver um temário da-
bondo anteriormente, ti-
yeram u delegações abso-
luta liberdade de aprassn-tar outro» trabalhos. Estafoi a nossa experiência.

Na segunda comissão, porexemplo, a delegação bra-allelra (lt representantes)
defendeu abertamente o seu
ponto d* vista d* que a de-
fesa da pas * da coexUtên-
cia pacifica facilita a luta
dM povoa pela lndependên-
cia nacional. Citamos oexemplo do nosso Paia, mos-
trando que neste períodoem que não houve guerraverificou-se um maior u-
censo na luta do nosso po-vo pela sua independência.

Noa defendemos êste pon-to de vista assinalando a
compreensão que temos de
que a pu e a coexistência
pacifica não impedem os
povu d* lutarem contra
seua opressores externos e
internos.

ivergéodu sargMu
no congresso m aaaalftsta-
ram eom mal* visor na se*

31^^^ .«.S^*"**"**"*^*™*'Aquela que dkcutlu o pontodo temário ratactonado eom
a luta de libertação dM po*- - Inicial-voe, Deve-M dU*r Inicial*
mente que houve plena II*
berdade para que todu u
delegadu masdrMtesMm U-
vremento euu opiniões,
quentes véMs qulseceem.

Quais foram u <tlsere-
pãndu que m manifesta-
ram? Exatamente aquelu
relacionadas com a lncom-
preensão dc algumu dele*
gações, notadamente a chi-
nem, em relaçlo aos pro-blemu da nas e da coexis-
tenda pacifica. Refutaram
u representante* da China,
em «uu Intervenções, u
manlfeetaoMe do plenárioraladonadu com a nscessi-
dade de Incrementar a luta
pela pu sem prejuiao da
lute dellbertaelo nacional.
Defenderam livremente sua
opinião, que fd rechaçada
pelo plenário. As reeduco*»
final* aprovadu pela m-mlatão, foram depoi* ao pie-nátio o obtiveram o voto ma-dço da eemagadora maioria
du delegadas.

O apelo final, finalmente,
eondenm nestas fruu o
sentimento que dominou oCongresso:

"Çabe-nu grande raspon-Mbilldad* na defesa de nu-cm direitos, na feUddade denoscM filhos, na defesa da
pas e dM direitos dM povosà independência. Mu, uma
grande confiança nos anl-ma."Somos mais da metade
da humanidade. Nossa fór-
ça reside em nossa união,
que permitiu até agora ovi-tar o horror de uma ter-Mira guerra mundial."O que no* un* é pode-rou.
_Ni o amor om nosso* fi-lhM, a amlaade e eolidarle-
dade entro u mulheres e o*
povu do mundo Inteiro; énosso desejo de pas, de ju-
ÍÍ5S* _f* PWJte • de fe-llcldad* para toda a huma-
nldade.

"Batamos unldu parajuntar * intenalflcar todas
u fõrçu eontra o perigo da
guerra, a fim de assegurar
uma pu duradoura sobre
toda a Terra."Be, nós quisermos, a vidatriunfará".

PESQUISAS A LUZ DO MARXISMO
Um mvi cAlofio w Nfrs* Birxktii

1. O COMUNISMO BOJE E AMANHA, vários autor**. Oqu m entende por extinção do Betado? Q«sm dirigiráa sociedade oomunlsta? A família e o mmsiilnmi o eo-munlamo • a arte. Dia de Trabalho. O reeuo da deito-
qtténda, etc.

IM págs. br. «00,00
3. AS ORIGENS DO FASCISMO, de vários autores. Livroatualisslmo. Autores de renome mundial: Dolores Ibar-ruri, Wdter Ulbricht, Faolo Alatri, Frite Kldn e B. M.Slobodskd.

1M págs. br. «00,00
I. ASPECTOS DO CAPITALISMO CONTEMPORÂNEO, escrito por MPMtelIstes ameconomia mundial: Vladlailr Xsigl itchecoi; Maurice Dobb (InglêsT; Jehaan Lo-rens Schlmldt (alemão); Antônio Pesentl (Itfallano); A. Betchlne (soviético); A. An-tonov (soviético) e Vítor Perlo (norte-americano). - 191 págs. br. «00,00
A SEGUIR: PROBLEMAS DA ÁFRICA NE ORA e COSMOS, A CONQUISTA DO UNI-VERSO.

OUTRAS NOVIDADES:
BRASIL, FRONTEIRA DA ÁFRICA,
de Maria Archer  «so
COEXISTÊNCIA PACIFICA, CON-
PUTO jTDEU-ARABE, de Paulo
de Cutro   400
ANGOLA — ATRAVtg DOS TEX-
TOS, vários autores  «00

BB

A MULHER E O SOCIALISMO. An
tologia de textos marxistas, com pre-fácio de Vítor Rego  700
HITLER 10 ANOS MAIS TARDE, deVítor Rego ........  550A RESISTÊNCIA EM PORTUGAL,
Crônicas de vários autores  400

EDIÇÕES FELMAN-REGO
Pedidos á:J. C. AMARAL OUIMARAES — Agência Intercâmbio Cultural

Rua 15 de Novembro, 228 - 2.° • s/209
IAO PAULO

Atendemos pde Reembélee Fe* tal. Deooontos a«* revendedevu

sjünhM de Idade c soprou u duu velInhsTque o sr.
SSSSS-jnL-% Sfe*.?8 *l? eomemoraMrarcs paida criança estão eomeçando a tUsar preoeupadM. A me-
.nJ2\,á t!m doU mnM *• *° "»**• dcéemíçaVa aaiVr
mííSL".ísB!^¦:,, •* ch,fV.rd,r »• *™* «*™>

ürWt
O hbtorador japonês Xo-m Sasaki Informa, eom ba-•e ao cume de manuscrl-to* descobertos em lt*M porOraaro Takeuchl. que JasuCristo morreu no Japão, smIM anos de idade, acreseen-

tando que quem foi eruclfl-
eado no lugar de Cristo foi
um Irmão mais moço que

Soziint

êle pouuis, Segundo
rate da Maaaã i«/«/i

o Cer*
. , -.  <•/•/•», Jáfoi au descoberto e ver-dadelro túmulo do Cristo; cuma firma eomercial japo*nêu já mostrou até uma
barraqulnha para vender
refrescos aos primeira* tu*
rlatas e peregrinos que vie*
rem visitar o túmulo. .

/r_._ím_-?ctad'1 -"tejrovérno CuIm Lacerda, circulou pelaOuanabara uma velhota franeraa que prova também exis*Urea gorilas do sexo feminino. Rntre u multu declara*Çôes de Intenção anUcomunlsta feitos por d. Buxanne La*bln, encontrei uma que demonstra não Mr a coroa tão
cega quanto o mu anfitrião: "os comunlstu têm mos-trado maU Inteligência do que m democratas" (Palestrfeito ns Escola Superior de Guerra em l/«/«S).

MattrialIsiM
O general Machado Lopes,

discursando por ocasião da
entrega de espadu aos no-vos generais <8/«/«3), re-
solveu, lá pelu tontas, fa-
lar de um assunto em que
não é multo forte: flloso-
fia. E disse que o matéria-
lismo "redu * homem aum simples fator econômi-
eo", sugerindo que esta afir-

mação. alcançava também cmaterialismo dialético dM
marxlttu — o que é uma
barbaridade. Pês mais, o
general: asseverou que na
alma do brasileiro reside"um Invencível apelo ao ao-
brenatural". O que é a na-
tureza, hem... Nôs, que jáconhecíamos o general ia
Banda, ficamos conhecendo
o general Sa Umbanda...

Portugal

Segundo o Jornal d* Brasil de domingo passado, egeneral Craveiro Lopes (perdão, o marechal Craveiro Lo-ne*) deu entrevista á Imprensa e formulou apelo ao go-vêrno pedindo "mal* liberdade om Portugal". Consta queSalaur, lendo a entrevisto do seu afilhado politlco, nãopôde evitar uma exclamação: "Até tu, vruto!?!"

Oooy
Carlos Heitor Cony. en-

trevlstado sábado último
pelo Jornal em que eolabo-
ra, declarou: "m melhoras
romance* que eu poderia f a-
ser nunca serão fritos; fl-
cario em mim e comigo
morrerão. Nlo tal ves por fn-
capacidade. Mm per egols-
mo".

B por «radas do Uno des-
te que há tanta gente por

TwW

d descrente em relaçlo àInteligência do Cony aehan-
do que o Cony é burro. Co-
ny não é nada burro, pu-,soai. t até bastante Intell-
gente. Sô qu ser Intellgen-
te é perigoso; e Cony, que é
um comodlsta e não gMtad* perigo, de ves em quan-do disfarça um pouco a In-
tellgênela e ee permite to-liees eomo a que demos ad*
ma.

A mdher derltüeeo da nova dança fd dada pde es*eritor franeés Jean Cutoau: "é uma dans* aa qual mrosto* ficam tristes * o* traseiros se divertem".

Irtcht
O Teatro Nacional de Co-

média (Ouanabara, «ala d*espetáculo* situada na Av.
Rio Branco) está levando a
mal* famosa peça do mais
gsnlai teatrólogo do nosso
século: o comunista Bertolt
Brecht. A peça u Intitula"O Circulo de OHs". t in-

Laoorda

toressantlulma. Oporáric
dndleallssdo, mostrando a
eartolrinha, paga apenas
cinqüenta cnuelro* pela en*
trada e asaiste a um espe-
táculo Inesquecível, passauma noite que nunca mais
será esquecida. Quem não
fôr está perdendo uma gran*de oportunidade.

<l.Pe*_?nt,° ««te a Comissão Parlamentar de Inedestinada a apuração du aUvldadu eorruptora* doo governador Laurds declarou qu* MndOárava *uma insutulçao «seusárta * aaMéttu. Aproveitou.

T

Depondo ante a Comissão Parlamentar de Inquérito""" -"""-' IBAD,
IBAD

bém, para dênundaT^òmõ «mnunlstoTtoflttradM nujer-nau, numerosu jornalUtes qu* o eritteam • não amavama sua historia antlcomunUte. ^ "i»wvam

A acusação Mlu ao ridleulo. Um dos Jormdistes acesa-do* chegou à eoneluão d* eu* Laotrda Mtá ehegaaio cuma nova fa«* na aua ealvicle: está flundo careca perdentro da cabeça. **^nr romance
Um Dia na Vida de Ivã Denissovitcl
Alaxandr SoIjenJhin
Tradução da B. Albuquerque

Desceram novamente á sala de máqulnu. Todos os
homens se haviam sentado em volta da estufa. Somente
o capitão da marinha e Fetiukov continuavam carreando
areia. Favlov enfureceu-se. Enviou oito homens para fa-
ser aublr o* bloco* como haviam pensado; mandou dois
Jogarem cimento no caixote e removê-lo, com a areia,
para. lugar bem seco. Êste que fosse > buscar água,
aquele, carvão... E Kilgu disse aos seus:Vamos, rapazes. Vamos acabar as caixas.

E se eu lhes desse uma mãozinha? — perguntou
Shukhov, pedindo êle mesmo trabalho a Pavlov.

Esta bom — assentlu Pavlov.
Trouxeram uma caldeira para derreter a neve è fazer

a argamassa. Aleuém ouvira dizer que já era mr-io-dia.
•— Claro qu* é meio-dia — afirmou também Shukhov. —

O sd Mtá a pino.Sim, está a pino, — replicou o capitão — não é
mdo-dla, mu sim uma hora.

Como pode ser Uso? — surpreendeu-se Shukhov. —
Até acssM avô* sabiam que quando o aol está em seu
ponto maU alto é meio-dia.

Isso era para M àvõ*!..— atalhou o capitão da' marinha. — Mas depoi* sdu um decreto e quando o sol
está a pino é uma hora da tarde.

E de quem é ésse decreto?
Do Poder Soviético!

O capltáo afastou-se com suu cestos. Embora Shuk-
hov nlo tivesse o propósito de discutir, seria possível que
também o sol se submetesse aos decretos?

Ainda continuaram martelando por algum tempo, e
— 41 —

finalmente deixaram prontas quatro caixas para arga-massa.
Bem, vamos sentar um pouco perto da estufa —

disse Pavlò aos dois pedreiros. — E vocô, Senka, subatambém com eles depois de comer. Sentem-se.
E sentaram-se junto á estufa, Já com pleno direito.De qualquer forma, antes da cernida era inútil começar.Nem se podU fazer a argamassa porque congelaria.
O carvão ardera bem e agora a estufa desprendia umcalor permanente. Embora só se sentisse perto dela. Noresto da sala fazia tanto frio quanto antes.
Tiraram as luvas e começaram os quatro a mexer umãos perto do fogo.
O que jamais se deve colocar junto ao fogo são os péscalçados. Multa atenção I Se sào botas comuns, o couro

racha; se são de feltro, umedecem, começam a exalar
vapor e não aquecem ninguém. Além disso se as aproxl-
mam demais, elas se queimam. É então tem-se de passar,com elas esburacadas, até a primavera, porque não dão
outras a ninguém.

Shukhov é que se pode Invejar — disse KUgas,
brincando; — Shukhov, meu amigo, já está com um péem casa, como aquele que fala.

Sim, esse descalço — alguém acrescentou, e todos
começaram a rir porque Shukhov descalçara a bota es-
querda, remendada; e estava esquentando a meia.Está terminando a pena de Shiikhòv.

Tinham aplicado vinte e cinco anos a KUgas. Antl-
gamento houvera uma época de sorte em que aplicavam
des anos a todo mundo. Mas, a partir de quarenta e nove,
começou outra partida: vinte e cinco anos para todos,
fôase porque fosse. Dez anos alndá se pode resistir sem
morrer; mas vinte e cinco... Seja quem fôr!

No fundo, Shukhov Mnte-se satisfeito com que todosfalem de que logo termina sua sentença, embora não es-
teja convencido disso. Buta ver os que terminaram a con-
denação durante a guerra: todos foram retidos nos cam-
pos até nova ordem, até quarenta e seis. De forma que
quem estava condenado a três anos, por exemplo, foi au-men tado assim d* mais cinco. A lei é uma coisa multoelástica. Quando terminarem êsses des anos, podem per-feitamente aplicar-lhe outros tontos. OU deportá-lo.

Entretanto há vezes em que se fica surpreso ao pen-sar: termina a sentença, o novelo chega ao seu fim... Se-
nhorl Ver-se livrei Sair do campo por seu próprios pés!M

,; t claro que nlo fica bem falar dwsu cotou om vos
alta a um homem que tem tantos ano* de campos. Porisso Shukhov dis a KUgas:— Não contes os teus vinte e cinco. Porque faur cál-culos agora sobre se os cumprirá ou não os cumprirá écomo querer tapar o sol com uma peneira. O que sei é
que já tenho oito cumpridos.

Com esta vida que se leva, fossando o chão, nem ae-
quer sobra tempo para se pensar como se chegou ao cem-
po ou como se sairá dele.

Segundo o processo, Shukhov está no campo por altatraição. E êle próprio declarou que, efetivamente, •• en-tragara como prisioneiro com o propósito de trair a pá-tria e que voltou do cativeiro cumprindo uma missão do
serviço de espionagem alemão. Como nem Shukhov nem
quem realizava a Investigação fossem capazes de inventar
algo de concreto, ficou assim simplesmente: uma missão.

O raciocínio que Shukhov flsera era multo simples.
Se não o assino, vou para a cova; se o assino, ainda possoviver um pouco. E assinou.

Na realidade, acontecera-lhe o seguinte. Em fevereiro
de quarenta e dois, todo seu exército foi cercado na Frente
Noroeste. Nem lhes Jogavam comida os aviões nem viram
nenhum avião. Tinham chegado ao extremo de rasparemo* cucos du cavalos mortos, punham de molho «ssu ras-
pagens e u comiam. Tampouco tinham eom que atirar.E assim os alemães foram caçando-es pouco a pouco pelubosques. Pois bem, em um desses grupos Shukhov passouprisioneiro um par de dias, ali mesmo, no* bosques, até
que fugiu com outros, quatro. Foram abrindo caminho pelubosques e pelos pântanos até que, mUagnoamente. che-
garam á linha soviética. Só que dd* dêtos foram ceifados
por uma rajada de fudl automático, outro morreu em con-
seqüêncU du feridas e somente doU chegaram até o fim.
Se fossam maU espertos ter-lhes-la ocorrido dlser que ti-
nham andado pelos bosques e nada lhes teria acontecido.
Mu falaram a verdade: que tinham sido feitos prlslo-nelros e depois fugiram. Prisioneiros? Ah, seus filhos...!
Se o* cinco tivessem sobrevivido talvez tivessem podidoconfrontar suu declarações e tivessem acreditado nelas.
Mu u dd* aôslnhM, nem era preciso falar: o* canalha»
tinham arranjado mm historia de fuga e nada inaU.

Em sua surdez. Senka Klevshin ouvira algo em que se
falava de íugu. E disse em vos alta:
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A -J** ?*"* ou fugi quando estava ptteleadw. B utrês véMs me agarraram.
Senka é um santo, está qus** sempre calado: esmonlo ouve tampouco Intervém Um convereu. Por Um moutro* não sabem muito coisa a seu respdto. Só qu esteveem Buchnwald e que fasia parte da organlsaçáo elaadM-tina que Introdusfa armu no campo e que u -i'—sits

o dependuravam com o* braço* para tra. *~*MejiMvam.Já teu oito ano*, Vânia; mu, «a qu tipo d* cam-
PM? — objetou Kilgu. Nos campo* d* «ornou. Xadoriv*andavas com mulheres. E não tinhu um numero. MU,
quem agüenta dto em um de trabalhos forçados! Ninguémagüentou ainda. ~"Com mulhsras, dUl... Com tronco* • graças .Shukhov cravou o olhar na labareda da estufa • ra-corda m sete ano* passados no norte. Trêe ano* cerro-
gando maddra de embalagem e dormente». B a fogudra,com a labawda movediça como uta no utor do corte.E d* corte noturno! Porque o chefe que tinham obrigavaa equipe que não cumprira a quota do dia a permanecerno bosque k ndte.

Chegavam quase a rastros ao campo á meia-noite o,de manhã, outra vm para a floresta!Nada disso amigos... Parece-me que aqui se Mtámal* tranqüilo — susaurou. Aqui, chegada a hora, termina
o trabalho. Que ae tenha ou nlo cumprido a quota, parao campo! Além disso, a ração fixa é de cem graniu amaU. Aqui se pode viver. E que o campo seja tudo o que
queres de upeclal. O* número*? Molestam alguma cotea?
Pesam-te?

MaU calma, te digo! — rasfdegou Fetiukov (eomo
m aproximava a hora d* comer, todos tlnham-s* aproxl-
mado á volta da Mtufa). E degolam a gente no eatre!
Valente tranqüilidade!

A gente nlo, mu os delatores — corrlglu-o Pavlo,
levantando um dedo e com êle amMçando Fetiukov.

Efetivamente o que começara a acontecer no campo
era novo. DoU delator** que todo mundo conhecia como
tais foram degolados nó próprio catre, antes da alvorada.
E, depois, outro prisioneiro que não tinha culpa alguma:
talvcc h confundissem d* mochila. E outro alcagüete
aprosentou-se no mesmo dia ao chefe do BUR para que o
escondessem ali, no eárcere de pedra. Coisa mais rara!.-

(Continua)
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I Ewontro Sindical de
fjÊÊÊÊmás e ésfsstdsDdo
som/Êso Èmtdtsàs* para os

OHB0 SMMnPMt OO
IflMhllÉII iS fl m
¦ttde; lutando.CQntm a sa-
tostão e a especulação, con-
to» ee Manobras que visam
tssis ss liberdades consU-
«oeumals e defendendo as
exigências populares pelasmansas de base. será rea-Usado, durante os dias 23,
04 e tt próximos, o Primei-
to Encontro Sindical dosTrabalhadores de Duque deCaxias.

Oe Sindicatos de Duque
de Caxias, através do Con-
solho Slndlml, • convocam
todos ds trabalhadores a seunirem em ' torno ds suasentidades, participando doBncontro que tratará, strs-
ves de suas diversas comis-

mus. de^iiiXliiils se-
cia), de pmUsaias lart raieis.
ssUduals s municipais, flr-
mando posição por melhores
condições de vide,
COMISSÕES

Cinco comissões aprecia-rio o temárlo e a política a
ser defendida pelos traba-
lhadores de Duque ds Ca-
xlas no Congresso Estadual
dos Trabalhadores: I Co-
mlssio de Problemas Tra-
balhlstas: a — salário ml-
nlmo, b — desemprego, c —
tlndrcsllzação rural, d —
unidade sindical, e — apli-
caçáo da leglslaçio trsbe-
mista; II - Previdência So-
dal: s — assistência médl-
ca, b — aplicação dos fun-

dos da previdência, o —
moradia; m — Problemas
Nacionais: a - reforma
agraria e outras reformas,
b — liberdades democráU-
cas, c — politlea. externa e
luta snU-ImperialUU. d —
plano trienal e custo de vi-da, e — encampação das
empresas estrangeiras deserviços públicos, das refina-
rias particulares e da indús-
tria petroquímica; IV —
Problemas Estaduais: a —
Defesa da Companhia Na-
cional de AlcaTls e Volta
Redonda, b — problemaagrário do Estado; V —
Problemas do Município: a— problema agrário, b —
defesa da FNM, c —¦ ensl-
no, d — administração, e —
posição dos trabalhadoras
na sociedade de Duque de

Dsque de Caxias
êms^OJJabelho

tttümseeui
regulamentação e cumpri-
to^do0TrafflhS ** ****'
s^callsaçio a2\raS5ka*
rios pobUcos. a extcISoda"
Lei de Remessa de Lucro»,
a defesa e ampilaç|o do mo-nopóllo estatal, empsrtlcu-Isr da Petrobrás. FVftf. 81-derúrglca Nacional e Fábri-
ca Nacional de Alcalls.
PROGRAMA

O programa do Congressomarca, para o dia vinte etrês, a Instalação, às nove

SB»SAStt:
çáo das teses ou temas, eom
Imedlates reuniões, ee quta-horas e primeira
plenária daa comissões, ás
deicnove horas; para o dia
vinte e quatro, sesscea de
comissões, às nove e qulnie
horas, e sessão plenária ge-ral às dezenove horas; parao dia vinte e elneo, sessões
das comissões, às nove ho-
ras, sessão plenária final
com aprovação das teses e
resoluções, às qulnse horas,
e encerramento solene, às
vinte horas. O congresso
marcará o ano do vigésimo
aniversário de emancipação
do município de Duque de
Caxias.
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MAMUA i BREVE CAMPONESA' tUIs dias de greve, quando 60 famílias de camponeses
F?*H!,ãl,iSL0B ttmbsjlhon da Fazenda Santa Antonleta emMarilla (SP), foram o suficiente para levar os patrões aatenderem as reivindicações dos lavradores.Coordenados pela Associação de Lavradores de Marilla,es homens do.campo insurgiram-se contra a obrlgatorie-dade de comprar fubá na dispensa da fazenda — uma es-pede de cambão —, exigiram o pagamento dos salários semdescontos, além de lutarem pela dlmlnulçào das horas detrabalho. Fracassados os entendimentos com o fazendeiro,que manteve-se Intransigente, os lavradores decidiram pa-rallsar a lavoura. A greve durou uma semana, depois dooue o íszendelro cedeu em todos os pontos, concedendo In-dMWve licença aos lavradores psra que dlspusessem de tem-po para as compras na cidade.A greve dos lavradores de Marilia, revela o avanço daenanlzaçao do homem do campo que, organizado em asso-«ações e sindicatos, recorre às greves para conseguir aqué-ie mínimo vital para sobreviver. Na. foto, um grupo de gre-vtotas, quando foram a Marilla assistir a asslnstura doacordo entre os lavradores e o fazendeiro.
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Continuando a serie ii fa-Itilrat que realiza em nosso
pais o poeta Marcos Ana — em-
bautador dos prttoi político, tt-
panhòis — dirigiu-se aos Ira-
balhadores fluminenses no Sin-
dicato dos Rodoviárias, em Ni-
teròi, no dia 7.

O poeta, que Iras com suas
Palavras toda uma vida de tu-
tas eontra o franquismo, que
ile combatia nas ruas quando
liire e eom seus versos na tir-
erre, onde permaneceu durante
2J anos, está levando aos Ira-
balhadores de lodo o mundo
suas palavras de luta em defesa
du povo espanhol. Afirmando
que se nascesse mil viges, mil
vises me dedicaria d grande can,
sa de liberdade do meu povo i
da pas mundial", o poeta pediuaos trabalhadores de Niterói quese unissem em defesa da liber-
dade e que a cada dia demtn-
ciassem a ditadura de Franco,
que suprime os mínimos direi-
tos do homem. Na foto .asftcto
da conferineia.

Sindicato Dos Metalúrgicos de São Paulo - Dois Anos de Trabalho,
Dedicação e Lula em Defesa Dos Interesses Dos Trabalhadores
Aproximando-se o fim de

seu mandato, a diretoria do
SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NAS INDÚS-
TRIAS METALÚRGICAS,
MECÂNICAS E DE MATE-
RIAL ELÉTRICO DE SAO
PAULO orgulha-se de poderapresentar, de público, estasucinta prüslaç.<o de contas
do trabalho realizado em
soa gestão.
SEMPRE OS INTERESSES

DÓS TRABALHADORES
Um nossa atividade pro-

ouramos nos guiar, sempre,
pelos Interesses doe meta-
lúrgleos e dos trabalhado--
res em geral. Estamos cer-
toa de Jamais havermos 7a-
dlado, perante os patrões
e as autoridades, na defesa
desses Interesses. Nas horas
de luta, não nos intimida-
mos, procuramos desempe-
abar o nosso papel. Enfren-
tasnos, juntamente com o
proletariado paulista, às
prisões, os espancamentos, o
eèreo policial realizado à
nossa sede social por ocasião
da memorável greve pelo
abono de Natal. Nas greves
por aumento de salários e
nas Inúmeras paralisações
efetuadas nas empreses em
delisa dos direitos dos tra-
balhadores, estivemos pre-
sentes, estimulando e orien-
tando a coletividade meta-
Mfglee.

. VITÓRIAS
Oe trabalhadores obtive-

várias vitórias em suas

lutas, para as quais demos
a nossa parcela de contrl-
buição. Conquista importan-
te foi a do abono de Natal,
convertido em lei. Os meta-
lúrgleos conquistaram rea-
justamentos salariais, Inclu-
sive com o direito a revisão
dentro de 6 meses. A lei or-
gànlca de previdência soclsl;
aposentadoria sem limite
de idade; revisão do salário
minlmo; lei de homologa-
çáo para empregado eom um-
ano ou mala de eass foram
outros dos muitos êxitos dos
trabalhadores.

MELHOR ORGANIZAÇÃO
"A união e a organização

fazem a força". Contlnuan-
do o programa de diretorias
anteriores, tratamos de re-
forçar a organlaação de nos-
so setor. O sindicato foi for-
talecldo . com milhares de
novos sócios. Levamos o sln-
dicato para mais perto do
operariado com a. criação
ou ampliação das subsedes
nos bairros: Osasco, Ouaru-
lhos, Lapa, Ipiranga, San-
to Amaro.

COLÔNIAS DE FÉRIAS

Vencendo o ceticismo de
muitos, arregaçamos ss
mangas s demos inicio às
obras da Colônia de Férias,
velha aspiração do metalúr-
gleo. Locallsado na Praia
Grande, ao lado da Cidade
Ocian, o prédio da Colônia
do Férias, terá 17 andares,

I

akXl I
Embora focem, Afonso

Delettt já 4 veterano notlides sindicai», participandoha vários anos da direçãosindical da, metalúrgicos.
Merecedor, por seu pastadode lutas, da inteira con-
fiança da categoria, foi et-colhido para encabeçar a
C/tapa 1.

com 332 apartamentos, de
acordo com o projeto do re-
nomado arquiteto João VI-
lanova Artlgss. Comportará
1000 hospedes permanentes
e 900 de fim de semana.'

ÊXITO
DO DEPARTAMENTO

JURÍDICO

Redobraram as atividades
do nosso Departamento Ju-
ridico, composto de profla-
sionals competentes o dedi-
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Velho sonho do metalúrgico de São Paulo, a Colônia de Ferias vai, agora, transformar-se
am realidade. Na fato, » mamtHe do .belo e im fonenle edifício de 17 andares. • ser erguido na
Preto Mrmde, de eeèrdo tom projeto do emtke cida arauHeto laia Vilanova Artigos.

Na foto vise o pr/dio próprio da sede dos metalúrgieos de Sio Paulo,•nartelueneral dos trabalhadores t pako dt tantas batalhas nacionalistas.

tt^ot-Ao contrário do que to o valor dos processos ga-assoalham os eternos dlvl- nhos, como se poderá obser-sionistas, aumentou em mui- var pelo quadro abaixo: AMPLIADA A ASSISTÊNCIA
T*  ^_ ¦ MEDICA

Km 1961 Km 1961
Consultas Jurídicas  135 000 312 000 A Clinica Médica atendeu,
í^!™.8 W^J^. ii^" •;•••• 8 qo° 2 905 em 1980, a 37 SM aasoda-Processos Julgados Procedentes jm. -„ 10*. M .i.«j«„ .Liquidados  T... 2116 2417 • ; ?"* ™ W «tendeu a
Consultas Justiça Comum  41100 53 300 81785, epfwcntando o saldo
Processos de Acidentes do Tra- de 33 710 consultas a mais.¦v&tétXVSPi? •••,•'*"*• ••;.'¦ m É8SM números desmentemProcessos de Aposentadoria LI- .. „,,•,.,„ ,,„. mZZZ.jZ.quinados   312 1000 f» calúnias dos Inimigos dos
Processos Liquidados no Sindicato 1310 1500 tfebalhadores. Contando
Vator dos Processos Ganhos com uma equipe de homens
Na Justiça do Trabslho 318 milhões 912 milhões ÍL mu/here» *^n!gtdoB' •
Na Justiça Comum  74 milhões 116 milhões Departamento Médico avan-
Na Previdência Social 35 milhões 215 milhões cou também em outros se-Dissídios Coletivos 300 milhões 600 milhões tores:

Intervençõet Cirúrgicas: 1960 1961/62 SaldoHospital 285 990 705
Ambulatório 277 878 601Análises Clinicas S448 14631 11183Radiografias 873 4283 3410

à^aiaa^H Radioscopias Pulmonares 493 2126 1633¦^mmmmmm Radioterapla ;—- 316 316
Aplicação de Injeções 17691 62791 45100

^mmã^-M Curativos 2527 9689 7162" Termoterapla 3184 10061 6 877
Fototeraplà 1834 3272 1938Eletroterápla 1334 3272 1938
Inhalações (Aerosolterapia) 303 1612 1309
Receitas Aviadas-

,?^>-^>-H Associados 35566 93526 57 960¦ ¦*****»*»* Beneficiários 26496 68304 41808
Laudos de Saúde 109 539 430

Agradecemos a colabo- vitoriosa nas próximas elel-
ração prestada a esta dlre- ções, a contlnuadora da

o «-#«— -~~v . 1 írla P01" tot os íunclo- (*» empreendida pelos ver-o «'««•ano combatente nárlos do sindicato. Saúda- dadeiros sindicalistas,merajurírteo Remo Forli. que mos os trabalhadores meta- São Paulo, agosto de 1963.ajfofo detea a Presidência lúrgleos de Sáo Paulo cuja A diretoria do SINDICA-ao Sindicato, cargo que confiança em nós foi bém TO DOS TRABALHADO-ocupou por vários anos, demonstrada pela escolha REs NAS DÍDÜSTRIAS ME-pastando a servir a oatego- de muitos membros desta TALÚROICAS. MECÂNICASrfa tm otífro posto de diretoria para integrar E DE MATERIAL ELÉTRI-nonra- Chapa 1, que será, uma ves CO DE SAO PAULO.
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Metalúrgico! Para Que o Sindicato
Trabalhador Jas Eleições de 19 a 22 de

Continue
Agosto

Nas Mãos do
, Vote na Chapa 1!
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TiNUINO ;•';»•
"Aqtú, no Ptaul. tudo é gringo: cinema, chocolate, trens-

portos, eletriddade" - tudo é gringo, dis o leitor Francisco
do Sousa, de Parnalba, no Piauí."i preciso falar também - dis - dos salários. Sala-
rios de fome que imperam em minha terra (100 cniaelras
Bdla 

— mais ou menos 0 mil por més). Para que nrve,
dinheiro, quando sabemos que um quilo de puxe tosta

MO cruselros, a carne mais de 400, frutas e verduras estão
pela hora da morte? E quem ganha assim elo os trabe-
lhadores. Camponês, quando recebe multo ganha % mil
cruselros por més."Quando eu posso, na minha luta contra os gringosnorte-americanos que exploram meu Pais, recomendo aos
meus amigos que boicotem tudo que é deles. Tudo, e que seorganlsem para lutsr contra os nossos eiploradores. Estouconvencido de que se expulsarmos os gringos do Piaui e doBrasil, as coisas vão melhorar para o nosso povo".

DIAS NEGROS
"O nosso pequenino Rio Grande do Norte está atra-

yessando oe dias mais negros de toda a sua história poli-tica. Estamos vivendo sob uma verdadeira ditadura, coman-dada pelo titere de Lincoln Oordon, o governador AluisloAlves."Para que se tenha uma idéia da situação, veja-seo seguinte quadro: estudantes de Direito são surradas emplena via publica, em 1961; recentemente, oe operários da
construção civil passaram os piores momentos porque piei-toavam melhores salários; a sede do sindicato foi cercadapela polida e o presidente da entidade, com alguns direto-tores, presos; o governador, pessoalmente, mandou derrubaros muros da Faculdsde de Filosofia, porque a instituiçãonio se curvou aos seus caprichos,
.i tü^L*?1 -Euc*w--'-ha8. o governo do lacaio, da Aliança.Aluislo hoje identifica-se com Lacerda e Ademar na ra-pressão as legitimas lutas e manifestações do povo".

. ÍH?n.d? •**» d«nui-cla, o leitor Salatiel Pereira da Cos-ta, de Nstal, revela em sua carta o outro lado da situação.Toma como exemplo o prefeito de Nstal. Djalma Maranhãoapontando algumas de suas reallzsções administrativas:Centro de Formação de Professores, Mercado, Estação Rodo-viária, Palácio dos Esportes, luta contra o analfabetismo(campanha), telefones públicos, etc.

FALANDO PELO TRABALHADOR
"Eu e meu povo, du o leitor Antônio Babata, de Bra-silla, gostaríamos que V.Exa. fosse empossado porque assim,estamos certos, teríamos uma vos a defender os nossosdireitos no Parlamento". «¦««—•
A referência é ao deputado paulista Luís Tenório duma .eleito e ainda não empossado, de quem o leitor leuum dUeurso e nos pede para transcrever o seguinte tre-cho: "Não podem falar em nome dos trabalhadores, aquelesque aplaudem o governo, êste governo que aumenta ospreços de tudo e nada faz para conter o custo de vide*.

INVENTOR
O leitor Miguel Esplnel Boza, de Tupi, São Paulo, quese afirma ter inventado motor de automóvel que não ne-cesslta gasolina para funcionar, escreve-nos protestando

SSÍ5!.tl«JítorlÍade8 *• Sua!5 M <Ur,«lM "P01"»0 •"»•••-vençio. Afirma éle que não deram a mínima atenção aoseu apelo para que examinassem o invento. '

CRÍTICA
•v» Í2* 52wWtor J6 *¦»-"-¦ *> -*«•• Alegre, escreve-
^«I*IJ2!ÍUriiÍ*inS!?h* qtt5 *»»¦"•*> ••*•*-*. a cabepdo deputado Leonel Briaola. denunciando oe privilegiesque aão •Moesdldos ao grupo 4os "Diários Assoclídce'\

Iu£ty?^?y-^id,^ndM¦*» V*té*wua»x gaúcho. Mo
riir^T^SP*^- FlBemt>:to. • »»-• de uma ves. Inclu-slve reproduatmos largos trechos de palestras do ex-gover-nador gaúeho, pronunciadas ao radie e aa televisio.
DENÚNCIA E APOIO
i«,JÍ&íi2l!?pient0 5"* '1W «gnhecldP» ewaibaa e agentes doimperialismo, cevados no dólar sujo do IBAD tentam des-moralizar p Movlmsnto Nacionalista, na pessoa do deputadoBriaola, nós, nadooalistas de CenténáriodoSul, sentStoo-
^oSS***"1! *.M»»rtM;-*w» eolldartedade como referido parlamentar que oe inimigos da Pátria tomaram
cí1uX"w«fS!S«d' "* ^^ e*ap*0ht de **+

"t bom «ue saibam es ealmons, amorais natos, mata-
SÜSfHCfJl 00tro,< *** Uta •*"•«••» do imperialismo qus.neste interior, qualquer do povo — mesmo o camponês mais*!**.•-.***• n* multo Já oonheoe de sobra a motlvaçioda virulência eom que Investem contra aqueles que mais
naetowSs* 

tUvtment* •» colocam na defesa dos Interesses

» a A SS** • ¦**«ln*<la. entre outros, pelos seguintes: JoséPedro Ribeiro de Uma, Laurindo da Costa Cavalcante Se-
tÍS1*? tSPJ* Coeto- Re«mo **" «• amolda eJuvenaljose ae ouvem.

DAVID BARBUDO

««.u* ISSP&JEPV l^ d0 Estad0 d0 W<>. «Via-noepoesia sobre Davld Barbudo, recentemente assassinado na-quele Estado. Eis algumas estrofes: TTT^
Lutava pela causa justa,com seus colegas lavradores.
Não recebia ajuda de custodos amigos trabalhadores.
¦ 

¦

Eles receberão castigo,
pois nós sabemos dessa intriga,Isto que fizeram contigo,
pagarão com a própria vida.

DEFUNTEIR0S
N. Morais, leitor de Maceió, Alagoas, escreve-nos poe-sia sobre o mata-mendlgos. El-la: u-

No Estado da Guanabara
Paga com a própria vida
Quem sai a pedir comidaApoiado numa vara

O "Tranca-rua".., não querQue ao chegar um turistaLogo á primeira vistaSe apresente um esmoler
Por isso a turma da farda

. Tem que apanhar 0 mendigoLevar para o abrigo '"
Dai, para o Rio da Guarda '

Onde o coitado com fomeRecebe muitas seviclas
Além dessas "carlclas"
Bebendo água se some..

SI' boa 55 mas murcims*

RJBJB u^BaQaTaTBTaBRBBBI ^43%%} mmmrOmmTj

mmm "* J^^ámmW \W\ 1B1M

J.M. (da Guanabara)

v~$

Charge do Leitor

Rio, 16 a 22 do agosto do 1963

SM
¦ 

\

\
V, \,' ., .

% r im 0 • - * j, o.-*-» *-

> i



,;{.« WTti» *•,,-,..v»V»rr -T**PeeTe«« » » * f • •# «"Mlt^^T*»«#*•, í X
" • a-*»»»-a»a»a»»j»TãTãTI

i »*'#'* # s> •/»"" •"VY"'.'-.. t.,, , ^ « , ».»>". ••»í»T^^-^

Curitiba
Paranaense

i

Comandou Jornada
Contra Carestia

UUaUTIBA (Da encursal)— Mo Paraná, tanto nesta
capital como em vários de
seus municípios, foi coroa»
da de pleno êxito a Semana
Nacional do Protesto Contra
a Carestia o Pelas Reformas
de Base.

Nas ruas e praças da Curi-
tlba, a partir do dia 1, liam»
ae as palavras de ordem:"Semana de Luta Contra a
Carestia e Pelas Reformas:
agrária, bancária, urbana";"Nlo compre no dia 7, Dia
Nacional de Protesto", e ou»
troa dlseres. Durante toda a
aemana, carros com altc-fs-
lentes percorrerem a cidade
levando ao povo essas pala»
vras de ordem e conclten-
ao-o A lute; nas praças, dl-
versos pequenos comidos
foram realizados com a par»tlclpacão de populares, fe-
derações de trabalhadores,
representações estudantis
(UPE c.UPES), associações
de donas de casa e do Cen-
tro Popular de Cultura.

Em Paranaguá, desde que
foi publicado o Manifesto
das Confederações e do
COT, o Fórum Sindical de
Desatas programou debates
noa diversos sindicatos e
decidiu permanecer em ea-
scmbléta permanente, con-
centrando no Sindicato doe
Carregadores e Ensacadores
suas palestras ds esclareci-
mento do povo.

Bra Antonlns, ainda porIniciativa do Fórum Sindical
do Debates, foram realizadas
palestras no mesmo senUdo.

Milhares Ae volantes fo-
ram espalhados pela cidade
de Ponta Grossa com o ma»
nifesto dss confederações de
trabalhadores convocando o
povo a abster-se de essa-
prar no dia 7. B em Loudrl»
na, a Associação das Donas
de Casa, entidade recanto»
mente criada, realizou vá-
rias palestras através das
emissoras locais conelaman-
do o povo a nio comprar noDia do Protesto; tambémneste cidade houve comícios
nc» bairros e uma eoncen»traçio de encerramento.

O DIA DO PROTESTO

Durante todo o dia 7, as
casos comerciais de Curlli-
ba, na sua quase totalidade,
manUveram suas portas cer-
radas, apesar doa apelos da
Associação Comercial em
contrário; os comerciantes
disseram "temer depreda»
ções", querendo com Isto
desvirtuar os objetivos pa»
cifleos do movimento. Estl-
ma-se que cerca de 80%
du atividades normais da
população foi paralisada,
principalmente no comer-
elo. Pela manhl e A tarde,
alto-falantes volantes per-correram «s ruas do centro
e dos bairros da cidade con-
clamando o povo a partlel»
par do comido de protestorealizado ás 18 hor*» da-
quele dia. na Praça Osório.

Uma apresentação do
CPC do Paraná precedeu ao
comido que contou eom a

pmança da avais de aaaamil pessoas e que teve eo»mo palanque um caminhão
da UPE, Já que as autorida-
dea não o pnstiateram. Fa»
lerem na> ocaslaa osers. Es-
pcdRo OHvelra da Bocha e
Triotáo Femendna, em nome
doe trabalhadoras; Lute Ar-
pai Drtesel e amar Reis,
pela UPE e ÜPBB, sespectl-
vãmente; D. atara! Batuta.
pela Associação das Donas
de Casa;. os deputados Al»
mlr Passo. Uob N. Barcelos
e Paulo Poli; o er. Mário doPasso, pelo COT; o' pastorJoão de Deus. da Igreja
Evangélica Brasileira: o. porfim. o universitário João
César Nlcoluisl, vlce-presl-
dente da UNE.

Todos os oradores foram
veementes ao apresentavem
ssu protesto contra a eares-
Ua de vida e ao exigir doe
governantas medidas con»
cretas, a começar por uma
atitude firme eontra os es-
peculadores nlov admitindo
nuslqucr aumento; acen-tuaram também com ve-emenda a necessidade da
urgente aprovação peloCongresso das reformas de
base, com a reforma sgráris
em primeiro lugar.

Em Paranaguá, Londrina,
Ponta Grossa e outros mu-
nldpios. o povo paranaensesoube corresponder A eon»
vocação que lhe foi feita pe-ias federações e sindicatos
de trabalhadores no sentido
dn rrpuha aos aumentos
vertiginosos no custo de vi-

dee de
UsaçAo imediata da refor-
ma agrária. O povo, eomo
aconteceu em Ponta Oras»«a, nio uxapareceu ás fal-
ras e datataj as lojea docentro da etaaae prática-ment» vanas; prlaatpelraan-te os aoougues sofreram cosas abstenção dos tvsasiimsAo
íf i,

REPERCUSSÃO
NOS LEGISLATIVOS

Nas Câmaras Estadual o
Municipais© Dia do Pio»
•••to fés sentir seus cfel»
tos. No UgWattvo de Guri»
tlba o vereador Arlindo RI»
bae de OUvelra apresentou
fequerimento que pedia a•uspenalo dos trabalhos da
Casa naquele dis, a partirdas 15 horas, em sinal do
solidariedade ao movimento
populsr; disse que o Dia do
Protesto era 'uma Juste
manifestação de um povo
oprimido contra oa abutres
do comércio o Industria que
sugam a pátria".

Taiifaa
A Semana de Protesto

Contra a Carestia e Pelas
Reformas de Base coincidiu
com nova tentativa du em-
presas de transportes coleti-
vos de aumentar as tarifes.
Tendo havido ameaça de re»

tirada dos onlbas do circula-
cáo caso sté dia I nlo fõs-se concedido o aumento
Pleiteado (70%), novsmen-íjos sindicatos e federa»
«Ase. a UPE e a UPE8 e aeassociações de donas de ca»aa convocaram o povo parauma gnr.de manifestação
defronte á Prefeitura, quefd preparada através dareallaaçlo de pequenoa eo-"•Idos nas praças do cen-tro da cidade, tendo éstea

contado eom a parUdpaçio00 CPC.

Ao comido Junto A Pre-feitura, que contou com a
presença de grande massa
popular, compareceram nlosó as entidades que premo-"errm o ato, mas também oPrefeito da cidade. Na oca»dlo, foram exigidos medi»dss concretas contra as sm»
P.rè,M J*. tpmortes cole»tlvcç. taeluiivo a Interven-
Çáo. O Prefeito, cate os pro-•cotos populares, prometeanao conceder nenhum au»mento sem antes realizar
um minucioso tombemento
fisleo-contábil da escrita
das empresas.

. Com a firme posição doetrabalhadores, ee tudantes,
donas de casa e outras ca-«nadas do povo. curitlbano,
as empresa, não puderam
pôr em prática aua ameaça.
Continuam as lutas do povopara Impedir qualquer au»
mento antes de um estudo
da escrita daa empresas.
Assm. a Semana d» Proles-
to se prolonga em CurlUbs.

mmtmmmmmmmmTJZLLll
tUmsitmmi
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^KiiraauJirffaj ama •'ÃSS
«Ae "Poemaa para a Lettetfdcam-, ata» aoterminar o eno de INS. apareciam tem»bém em Natal uns folhetos bem modas-tos - como ccecç que so chamam no Nor»
íííííí ,IUriÜir»À0»£írt' - «o» o titulo"Viola de dosaTtCte". SAo bem dtfeem apremataçAc, aa oscilo, sm org
çáo do -violão do roa", so bem quepossam asar a saecam definição. P
saiu a Uaardade. Os do Natal - R. o.do Norte — emodoaam-me. Aao os jo-veas poetas «a terra, muitos deles atéentão sem a menor definição politlca,que mala pareciam boêmios e românticos,vindo para a lata eom ílrmesa através deseus vetara.

Conheço hera e multo bem quero aesses Jovens tle Natal, qus mantém sem-
pre uma Juventude exuberante e uma
grande alegria criadora, apesar da tur-baleada de ocas gestos e atoa. Quero-lheibem por tudo Isso, um bem que aumentaagora com estas "Vlolss de desafio" ecujo primeiro fasekulo é dedicado assim:"Este viola, estes versos/ nascidos do eo»raçAoy cm homenagem entregamos/ aDJalma Maranhão/ sua toada de lata/rima ecrã nossa canção:/ Reforma agra»ria nos campos/ Pu social nas ddadea/Nas mios de todos desponte/ A rosa da

Ifbsrdsde^ (Parece qae estou a rer A eoWgorda de DJalma MnrMihto InuBaMa ia*alegria peloa •'sana i
Ia sfasmM^smmeíVím^JSem eme o -
»•••«• Pttwlde eom o titulo - aksra

tr
talo

¦panaecs: «ai, o verde aaa ae es-' • ama, a muno. o fexjla, nas-
dos voasse braços/ Joeejatm, José

do "riolao") manUm o ritmo doseaB-tadoreo nordestinos e se ao Bftmesro —Nel Leandro cante ae dores da —**-»—»• relnvemaa espera casIa7s #M*^
talo aa sam/ a mao janto Amen aaseande e perdida ACarlos Oaimartes dá-aas ares campaaeaes: «Al. o verdetende:/
eendo t_ , __^„ . _o João./ Ssndersoa Negrelros ecèanÃè aaaa'"<!•«"• eí-t--" em msseatla daJaAo Po»dra Teixeira, lampaaas assaaasttAo amSapé e Netrtaa Navamjpava lio o cam»
POOM ¦? ******* «-Ctsarle: A cha»va o sol caTejona/. a terra o rica tesaea/saa rasa, aaaa crentes/, ssu vigário car»regoa/.

Podia falar alada male desse eaeaa»tro maravilhoso doe postas com o povoaqui. ali, em toda parto brasileira. Desseencontro e dessa descoberta aparecemmodestos, baratinhas, stemtea. Asm te-lhetos dea Jaeaas do Rio Orande da Use»U: u}n/tototossno''. Já cem dota aA»meros paWlcerAoe.
u NptA: Pa -VTelAo de raa" Já eccA aaslivrarias a terceiro Uno.

¦uíSsHWisini
O que há de mala AU1, atual « oportuno nos folhetos:A força do comunismo está em sua unidade Crf 150.00O jenlnlsmo em acfto  cr| 250,00Pela Independência nacional  CrS 390,00A estrutura da dasse operária dos paísescapitalista,   Cr$ 450,00
Em espanhol « íramcés. Atende-se pelo Reembolso. Pedi-dos e valores em nome de H. Cordeiro, rua da Aaaembléla. 34, aalas 204 * 304, Rio (GB).

LIVROS

Se vecé deseja adquirir
llvroe rnandstaa e aade*
neUetea cm aortufuoe, ee-
crevajioe, sem deaeora,
sdldtendo catalogas. Ta*
mos tudo o que aparece
de melhor. Cartas para:
Agência Intercâmbio OA*
tural — Rua 15 de No.
vembro, 228 . 2P . e/20»

São Paulo

Trabalhadores do Rtcift a Jango

Sindicatos Rurais Organização o Reconhecimento
Ainda relacionada com a quês-

tão da organização e reconheci-
mento dos sindicatos rurais, o
-Ministro do Trabalho baixou a
seguinte portaria:

PORTARIA DE 17 DE
JUNHO DE 1963

Mteistro ds Estado das Ne-
gócios do TivdaUho e Pravicãa-
cia. Social, areando du atribaiçeu
que lhe confere, resolve:

N.° 346 — Aprovar u taguin-
t« instruçOts referutu á orga*
niiaclo t rccrmherimcnto du to-
tidadn sindicais rurais: .

CAPITULO I

Artl.* Os Sindicatoslavais
terlo por fias o estado, defeu e
coordenação de 

' 
soas ãtUrtues

econômicos on pofiitionaii de
todot ps que, como empregados,
nu empregadores, exerçam ativi-
dadei ou profissão rural.

Í 1.° Ouvido o órgão compe-
tente, o Ministro do Trabalho c
Previdência Social reconhecerá a
existência legal de Sindicato que
venha a concentrar mais de uma
categoria profissional prevista no
quadro, desde que tal fato seja
aconselhável.

2.* Sempre que recomenda-
vil, a pedido dos interessados,
ouvida a Comissão competente,
o Ministro do Trabalho e Pre-
vidència Social poderá determi-
nar seja feita a dissociação de
catagoriu, obedecido o quadro
de atividades e profusões rurais.

Art 2.° Os processos de re-
conhecimento de Sindicatos Ru-
raii serio distribuídos a Relato-
res do DNT, e, se o volume de
processos o exigir, a Relatores
escolhidos noutros órgãos, todos
designados por Portaria Ministe-
rial, sendo os pareceres conclu-
•ivos.

Parágrafo único. A partir da
data do pedido de reconhecimen-
to ao IITPS, o Sindicato fica
investido nas prerrogativas do
art. 115 e seu parágrafo único
e obrigado aos deverei do artigo
116.

Art. 3.° Sempre que não se
configurar motivos especiais, a
julio do Ministro do Trabalho c

Previdência Social, os Sindicatos
terão base territorial de âmbito
Municipal.

f 1.° O Ministro do Traba-
lho e Previdência Social, haveii-
do razões, poderá ampliar a men-
cionada bate, ou reduzi-la.

| 2.° Destro de am ba*» tar-
ritorlal o Saaéjcato fardará iu-
tituir «lagariu oa sacies, sara
melhor proteção aos mim associa-
dos,

Art. 4.° Para se eoastítuinm
oa sindicato* profiisionais raraie
deverão reunir ura nútasro ¦(•
nimo ds 50 (draüeota) traba-
lhadores, que elaararSo «ana Dire-
toria «rõviiória, «, ao peeeo ds
2 (dois) aau da date do asa
reconhecimento, atingir am ad-
mero minimo de 200 (duzentos)
sindicalizados.

Art. 5.° Não será reconhecido
mais de um sindicato representa-
tivo de categoria econômica ou
profissional em uma dada base
territorial.

Parágrafo único. Na hipótese
do Sindicato possuir uma base
territorial abrangendo mais de
um município, os associados de
qualquer deles poderão requerer
a dissociação, constituindo novo
sindicato, desde que preencham
as condições e exigências estabe-
lecidas nestas instruções.

Art. 6.° O prazo de mandatos
dos diretores não poderá ex-
ceder de três anos, a partir da
data de sua eleição, e as Direto-
rias compostas por ocasião de
fundação de Sindicato terão o
mandato de dois anos a contar
da data da expedição de sua
carta sindical.

CAPITULO II

Do reconhecimento dos 
'

Sindicatos Rurais
Art. 7.° O pedido de recon-

nhecimento será dirigido ao Mi-
r.istro do Trabalho e Previdên-
cia Social, instruído com os se-
guintes documentos, que compro-
vem o cumprimento das exigén-
cias do art. 120, Capitulo II, do
Estatuto do Trabalhador Rural,
e art. 117 e teu parágrafo único,
do mesmo Estatuto:

1) Requerimento ao Ministro
do Trabalho c Previdência So-
ciai firmado pelo Presidente.

2) 3 (três) cópias autentica-
das da Ata que deliberou piei-
tear o reconhecimento, assinada
pelo Presidente, na qual se com-
prova satisfeitas u exigências le-

3) Ralação anniaal eu fun-
dadorat, aa quai conste nome,
idade, utedo civil e profissão.

Art Ia Os procastoi de soli-
titaçto de iavettidura sindical,
deverão ur ancaminhaéu nu
Estados, através du Dstegariu
P-t*dotanis do Trabalho, rara mm
u aamarns reeistreav aaa «assa-
¦ara, rm a érgaos «jat o ilima-
tro do Trabalho designar, con-
forme disposto ao art 2.*.

Art. 9.° Sempre que te moi-
trar necessário serão determina.
das diligencias locais realizadas
pelas Delegacias Regionais ou
por órgãos designados pelo Mi-
nistro do Trabalho, cm prazo
não superior a 3ü (trinta) Uiat.

CAPITULO III
Do reconhecimento dos Sindica-

los Rurais * de Empregadores
Art. 10. O disposto no capí-

tulo anterior c extensivo, no que
íòr aplicável, i organização c ao
reconhecimento dos Sindicatos
Rurais de empregadores, obser-
vadas as seguintes regras espe-
ciais:
1) O Sindicato, para ser fun-

dado, deverá congregar um mi-
nimo de 20 (vinte) empregado-
res, e, dentro de dois anos de
sua fundação, atingir a um mi-
nimo de bl) (cinqüenta) filiados
de sua categoria.

2) Prova de exercício de ati-
vidade empresarial mediante re-
gistro da propriedade rural no
Ministério da Agricultura ou Se-
cretaria de Agricultura do Esta-
do, ou instrumento de contrato
que comprove plenamente a ex-
ploração de empreendimento eco-
nômico de natureza rural.

3) Prova de quitação ou.isen.
ção do Imposto de Renda.

4) Prova de quitação do Im-
posto Territorial e certidões ne-

gativas, federais, estaduais e mu-
nicipais.

5) Prova de quitação das ta-
xas do Serviço Social Rural.

CAPITULO IV
Das Associações Sindicais Rurais

4» Grau Superior

Art 11. Geattituau associa-
coar, de grau superior u Federa-
çõu e u Confederações, orga-
niudu dt acordo ceu a Lei n.°
4.214, ds 2-3-63.

11.* Para u Fcdcnc&tt ru-
rait, salvo motins uaeciais a
juízo do Miaistro do Trabalha
• Previésecia Social, está dc ri-
gor « bau esanteail - - •

I 2.* Às Confederações terlo
sempre de ázabito nactouL

Art 12. Para u organizarem
em Federações,, faz-K necessário
um número nlo inferior a cinco
Sindicatos representativos das -
respectivas categorias;

5 1.° As Federações coorde-
narâo os interesses gerais dos
sindicatos filiados, cabendo-lhes
ainda, nos Municípios integrantes
de sua base territorial, a repre-
sentação dai categorias não or-
ganizadas, nas convenções cole-
tivas c nos dissídios coletivos de
trabalho.

i 2." A carta de reconheci-
mento das Federações será expe-
dida pelo Ministro do. Trabalho
c Previdência Social, nela tendo
especificada a coordenação das
atividades ou profissões conferi-
das c mencionada a bate terri-
torial outorgada.

i 3.* . Ao processo de reconhe-
cimento das Federações aplicar-
seão, no que fór cabível, as
regras de reconhecimento de sin-
dicato] rurais e, subsidiàriamente
as normas da Consolidação das
l.eis do Trabalho, observado o
disposto no E. T. R.
¦¦: I 4.° A Administração das
Federações será exercida pelosseguintes órgãos:

1) Diretoria;
2) Conselho de Representan-

tes;
3) Conselho Fitai.

! 5* A Diretoria terá consti-
luida no mínimo de 3 (três)
membros e de 3 (três) te com-
porá o Conselho Fiscal, os quais
serão eleitos pelo Conselho de
Representantes com mandato de
3 (trêt) aau.

| 6.° O Conselho de Repre-' tentantu uri coutituido pelu
delegações du sindicatos filia-
dos, na forma prevista not Esta-
tutu, cabendo am voto a cada
Delegação.

Art 13. As confederações te-
rão ara número de duas: Confe-
deração Nacional de Agricultu-
ra e Confederação Nacional de
Trabalhadores na . Agricultura,
constituídas de, paio mtnot 3,
(trêt) federações, respectivamen-
te,

I 1.° O reconhecimento dc
Confederação será feito por de-.
creto do Presidente da Repú-
blica.

§ 2.° Para a constituição c
administração das. Confederações
serão observadas, no qué fór apli-
cável, as normas que regem as

federações.
Art 14. O desligamento de

qualquer entidade filiada a uma
lederaçáo ou confederação só se
poderá efetuar mediante prévio
pronunciamento da respectiva
assembléia geral, pela maioria
dos associados inscritos, subordi-
nada a decisão à homologação
pelo Ministro do Trabalho c Pre-
vidència Social.

CAPITULO V
Disposições Gerais

Art. 15. De todo o ato lesivo
dc direito ou contrário à lei e
normas admiuistrativu vigentes,
emanado da Diretoria, do Con-
selho de Representantes ou da
Assembléia Geral da entidade
sindical, poderá qualquer asso-
ciado recorrer dentro de 30
(trinta) diat para a autoridade
competente do Ministério do
Trabalho e Previdência Social.

Art. 16. At entidades tindi-
cais rurais apresentarão, paraefeito de registro, até 30 de ju-nho' de cada ano, i apreciação
do Ministério do Trabalho e Pre-

vidència Social seu orçamento de
receita e despesas para o excr-
cício financeiro seguinte, que
coincidirá com o ano civil.

Parágrafo único. O orçamen-
to terá acompanhado de relato-
rio sucinto, do quai deverão
constar as M»op*it ocorrenciu
varifkadat, aa alaaraceu da Qua-
dra Social, a a eujonitraçlo da
execução orçamentária do ester-
cició lindo.

Art. 17. As Delegadu Rc-
gkmait do Trabalho verificarão
periodicamente u u astaxiadu
do sindicato contornam aa con-
dicão de tmbalaadoru oa araprt
aadoru •anis a bem tussa, a
qualaatr tampa, awato á entoa-
tiridede ds relação du associa-
dot, providenciando a reseonu-
bilidade criminal dot implicados
no caso de ur apurada declara-
ção falsa.

Art. 18. At «;.:iadet sindi-
ea» é vedado o exercício deatividade noliticopartidária, reli-
giosa e econômica, podendo pre-mover a criação de cooperativas
autônomas.

Art. 19. Terão existência 1«-
S«l assegurada ai entidades sin-
dicait reconhecidas ou cujos pro-cestot tenham tido encaminhados
na vigência da Portaria n.°....
335-A, dc 1962.

I I." As entidades sindicais,
com carta expedida até a pre-sente data, têm o prazo de 6
(«is) metei para requerer a
apostila da Carta Sindical, paraefeito de firmar oi limitei dc
representação, e novo enquadra-
mento ie necessário.

_ f 2.° Os pedidos de reconhe-
cimento em tramitação, baseados
em portarias anteriores terão seu
andamento normal, sujeitos a nó-
vo enquadramento.

Art. 20. As infrações ao dis-
puto nesta portaria, além dai
demaii penalidade! previstas, te-
rio punidas na forma e de acór-
do com o utabelecido na Lei
n.° 4214, de 2-3-6J.

Art. 21. Destituída a Direto-
ria de uma entidade sindical not
tèrmoi da Lei n.« 4-214, de ....

23-63, n Ministro do Trabalho e
Previdência Social nomeará no
mesmo ato um delegado para
dirigir a associação c proceder,
dentro do prazo dc 90 (noven-
.ta) diat, eu Assembléia Geral

por éttc convocada o presidias,
i eleição du novu diretores.

Art 22. As utidaüt iratH-
cais reconheeidu au termos da»-
ta lei, elo poderio fiüar-u oa
manter relações de rapruuta-
cão com ou tem reciprocidade,
ceu organizações internacionaii,
exceto aquelas de que o Brasil
faca parte, como membro iate-
graate, janto ás anais mantenha
representação garssaauis oa a
elu aeriòoafamcats envie dele-
fetCIO és} OBMTI-VQOPeM*

Art 23. Compete ao Ministro
do Trabalho e Previdência So-
teia! aprovar oa Estatuto* da en-
tidade sindical, oi quais deverão
obedecer ao modelo expedido
com étte ano, ressalvadas as res-
pectivu peculiaridades.

Art. 24. Qualquer alteração
not Estatutos ou na denomina-
Ção da entidade sindical, só po-dera ter feita quando prèviamen-te aprovada cm assembléia geralespecialmente convocada para és-
te fim, observados os quorum
previstos na portaria dc que tra-
ta o processo eleitoral.

! 1-* At alterações nu Eiu-
tutos ou denominações que tetornem obrigatória! cm virtude
deita portaria serio feitas »»•ffitio pelo TPS.

I 2.° At alterações ou refor-
mai du Estatutos entrarão em
vigor após aprovação pelo Minii-
téno do Trabalho c Previdência
Social

Art. 25. Oi sindicatos rurait
serão organizados de acordo com
o seguinte quadro de atividades
e profissões:

ConUêtratSo Nacional dos
Trabalhadores m¦ Agricultura

1 •* Categoria Profissional:
Trabalhadores na Lavoura (a*-salariadu),

2.* Categoria Profissional:
Trabalhador» na Pecuária e Si-
milaru (atialariados).

3.» Categoria Profissional:
Trãballiàilòres tu Produção- Ex-
trativa Rural (assai, riadot).

_*••• , Catesoiia r.ofissional:
Trabalhadores Autônomos (ar-rendstariu a posseiros qua ex-
piorem atividade rara!, eus au-
SÜB^.SfJ" "*" ** eu*
nomia iaeaitiar).

1» ategork PreAseionat:
Peaueau Proprietária* (em ex-
plereu atiridaaa ratai, uu eu-
pregados, oa eu regime d* eco-
nomia familiar).
CemjeieracU Nacional ia Agri-
euimra. Patronal .. ategoria

1> ategoria leenemlu: Aa>
aregadoru da Uvoara.

2.» atagoria Econômica: Ia>
pregadores aa Pecuária c Simi*
laru. - ,.;'_;';

3.* Categoria Econômica: Em-
pregadores na Produção Extrati-
va Rural.

CAPITULO VI

Diípoticíet Transitórias
Art 26. Eu portariai comple-

menttru, o Ministro do Trace*
lho * Previdência Social baixa-
rá u normu o wstruçõct da
Preceito Eleitoral c o Medi»
du EsUtutoe.

Art. 27. Ao Departsuute
Nacional de Previdência Sedai
caberá sugerir emdidu oaaaer-
neaéu ao serviqo serial, ao a»
gwo du arldilu da traSaam,
ao plano hatltatlual e eo uav
belerimeaio de coavátdo com an-
tidadu afavMudáriu objetiv
do bsutàtar eardal du

porá medldu de iatuato áscaliaaçlo neral, «través de -vénÍM a uram irtaaéu aaksPraarustsS
aa uu aravisa» aala Lai Das»

Art. 2». Itau lartntSes a»

màrnSaâ) amam ^ *i
ixmm mm wmfTvmvmmt ta-a
Affanat.

traba-
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¦ r-Alada mala uma vez, os Istlfundlárice do leite e es_ ites dt laUeinlos (Olória e Nestlé) vencerem, contraama população esfomeada, a luta que, aparentemente, tra-taram eom o governo. Articularam e reallusram um "lock-
oot". sonegaram «teimosamente o produto que, como sem-
ff 

ocorre, reapareceu no mercado com ot preços majorados.
qat tnparanm a aparência como realidade ficaramsurpreendidos ao verificar que ns "briga" dos exploradoresdo leite eom o Oovêrno quem perdeu foi o povo; como.no ralbo adaglo popular, "da luta entre o mar e o rochedo

quem sal perdendo é o marisco".*Cm março do corrente ano os preços do leite foramreajustados slevando-se de Cr* 20,00 para Cr| 36,50 o preçoao produtor, por litro, na porteira da fasends, e de Cri41,00 para Cri 60,00 preço no mercado de varejo, do vare-Jista ao consumidor. Não havia necessidade de qualqueraE52ií? e *. 8uP«rintendéncla Nacional do Abastecimento(«JUNAB) não poderia alegar, como órgão técnico, que oreajustamento raria necessário para solucionar o problemade produtividade, porque não será eom majoração do pre-oos, medida de ordem financeira, que se irá dar soluçãodo problema econômico da pecuária leiteira. Por outro lado,os aumentos fixados pelas portarias tabeladorai Jamaisserram aos pequenos e médios produtores que estão sempresujeitos ao aviltamento do preço de seu produto pelas in-duatrtes de laticínios e intermediários do leite para consumo"ln natura".

RETRATO Oâ FARSA
Falando sempre em nome dos produtores au» n> v-r

nrít^^i?' i°» '««'"ndiórioa do ÔontedenStaIS
SX£%L!£*Tt& a Çamw«.h«TaltUta íundadoT nosconhecimentos de Psicóloga aplicada á oronasanda ***•
pretendia impor. Pediram, primeiro. Cri iobÔom? iitmo que elevaria o preço no varejo sCttltofiòtSes'a&
ÍÜÍ?1?!0 *¦» Associações Rural, de São Piúlo' TfÂreIp
Si»°U„&aMlni^t íarsa í,carl» íàcilmente reco-
Sfo Ô,MnS«?.JJCr!íUUri.aJ,,,Ue M Mt,'eMe '«"«do a
da^ C«mfSSSXU»í?J*Tfntl,(taf,e p,lulista' "» "«mbléla
C J?0Sf^!"^wRural Braslle ra em que se lançou as

wS^^S^JÍ^. /Í2í£*m *. cabe«» «o l»»ar, vamos
Í2J5 KTUt*™** A,CRB ""l™ descer de Cr| 108,00

f'** JSÍ00 m.m"íAB- •"''olTldo na onda de propa-
riiaSSi^r.^ii^"'!* P*"0." a di"-1í»r que iria

-jj-T—rí?**#?•***** P«lo» "produtores" para Cr| 4S,Q0,
S tíiirS^ kÍÍ*'00 SÍÍIK •\°_/«reJ<>- A co«»a foi posta
Ü-ÍS?? * brt"*J«t 8ÜNAB. Wa defender o povornãomootdaria «jom a Óaa. e a divulgação dos preços íòl in-tensiva, Cr| 4100 contra Cr| 73,50, de modo a" que, quandoo auxnento fosse determinado, de Cr| 36,50 ao produtor
SSü.™^-'00 ' Se Ctí ^,00 Ça,ra Cl* 70'°° no varejo osoonsumldores aceitassem tranqüilamente, na suposição deqae poderia ser pior, pois a CRB exigia Cr| 7á,50, o quertSTiltaria numa majoração de Cr| 60,00 para Cr| 120,00.
uJ!3f!?&JXaZ n0na. ass'imblél*. o» dirigentes da Con-
22"%° í^0™1 Br*íile,ra der«ni um balanço nos resul-tadot Já alcançados pela sua campanha de propaganda eAram anunciar um "lock-out" para o dia 2 do mêsoornnte. Ifu uma ras apareceu a "ponderada" FARESPt stu presidente sr. Clóvis «telles «Santos, aconselhou queam 1 daria maii tempo para manobras. A essa altura oGoverno Já oferecia, através da SUNAB, ampliação do cré-mo sem qualquer controle de lucro, Cri 43,00 e mais Crt
M? J11*? S^l? entrasse em vigor o regulamento do Es-
fSÍIÍ*0 5íL^?*U^d?r^Bura1' mals algumas vantagens, e,ainda, Ubeneão total dos preços a partir de primeiro deanembro,
na^iCSasãa*'&£**&*' «nauanto a CRB descia Já
?níannCr* M,'?0 -,u -*8»0 técnico" que começara em Cri108,00 e explicava qut o leito iria para Cr$ 80,00 noTareJ?
Cri T^jS^en* lat,,l»?*rios do Wte^com-ra
briea o n-i-t^^/,^ma{l,ílngiram *>ue continuavam a
trnf li. p^Sr^S*? ^ «•PuWfe». depois de reunir mlnls-
Í2*f JSSS&IIiSrt^ °2* ^'«nda, que defende a cau-
rfB^-f^dSf-Pi!>du,t01*8 * 'wu Estad°. Prometeu dureza:
SíwSaí0 BíMU 4° d*rla mal8 «"nheiro, não desconte:
J*Í^t,Í2>«2L!Klfl*,uta'sem c?mo oWgados ou coobrl-
flTmAn1^!^?^ °" "«Ponsávels pelo "lock-out"; a
«?x^tai^r«L2. '0ntrol¦, ÍP» Mt0(lue8 de le"«í em pó
íS^w.!!!i5bf?w,l-MU' deP0>'*<»; «t* o Imposto de
^^^^a2W0*»Por.Ín.crlTel «"• Pú**.?* nota ofi-

i« "Irn^ *^nla^rtoJ *• '«aenda determinará aos fiscais
eewK.^tJtoJl*ndaa<Ue totenslfiquem a fiscalização,
nalríTS^Í? re,a*ao f0» .«•wPPnsàyels pelo "lock-out",
SJu-s" dOTldM »an5°ea leiaí» • Ora, "especialmente eni
u^^ÃS-^T^18 W&õ&V&i como se não fosse
M<t W?*£ft?.nitod08 Ç888? ° ^P6»10 de -"«da. serviu
£*,^ju..?5Lsalb*.vieJ.' d?s latifundiários do leite e das
âpenu^omo* "ção* latlcto•0,• "¦ trtbut<> é c°»rado

o Oovêrno, eujo ministro da Fasenda ractbit, tm audiênciaespecial, em teu gsbloete. no LVtedo da Ousníbara, os 
"eV-

Sí"?*1*1! V "P "'-«•'-out" puramrate artlfielâl « 4*
gmwraUsado pela ação dos ccatlngontes militares do

Terminada a "lute", o leite voltou ao marcado eomseu preço aumentado de Crt 60,00 para Cr| ram depoisde apenas quatro meset do último rtoJustomrato.pKven-do-se para breve mais um aumento dt Crt 1,00 e para da-
?.íl • F*.0? Q?***0 nnH n»»» camparAa da CRB paraliberação total dos preços ou nora reajustamento. A basedessa campanha está lançada eom a criação de uma co-missão, prometida pelo ministro da Fasenda, que na mes-ma noite do dia 13 solicitava ao superintendente da SUNAB
que voltasse a negociar com os mesmos responsáveis pelo"lock-out" que iriam ser punidos s obrigados a pagar atéImposto de renda.

MANOBRA ANTIGA

h™0?^'**^''*•* Confederação Rural Brasileira Já nãotem imaginação para bolar qualquer macete. novo com'
^«•ÇSSÜ™ e2C0Dri** ««¦*» manobrai de exploração dos con-•um dores o dos pequenos e médios produtores, em ísvordos latifundiários e das empresas dos trustes internacionaisde laticínios, aqui representados pelo Nestlé e a Olória!Essa manobra feita agora é antiga e foi reallsada em 1061.
S.UfJííí 1 malor í^uriclo Clbulartt, entio presidente daCOFAP tabelou o leite (Cr| 16^0 ao prtdutor e Cr| 23,50do varejista ao consumidor) pela Portaria-COFAP n.° 660/61.Os mesmos que hoje telam em nome dos produtores fln-giram que protestavam, alegando que era preciso melhorpaga ao produtor. O major Cibularts criou a Comissão deSindicância do Leite <Porteria-cOFAP n.« 955, de 14 deagosto de 1061) que, sob a presidência do professor Leo-nldio Tuçhe. pewrreu fasendai dás bacias leiteiras dosEstados do Rio, São Paulo e Minai OeraU e reallsou umtrabalho de pesquisa. Não haveria necessidade de qual-quer aumento novo, mu, como a CRB falava muito danecesaidade de amparar-ie a produção, o professor Leoni-dio Tuche sugeriu que se desse mais Crt 0,50 ao produtor pordécimo de grau de gordura que excedesse do Índice de 3%de padronização do leite para o consumo "ln natura". ACRB calou e os Industriais silenciaram, também, pois ausurpação do excesso de gordura foi sempre, e ainda o é,uma das formas de exploração doi produtoras, prinelpabnea-te dos pequenos, que não têm, sequer, eenâçao financeira

para integrar cooperativas.
Bm abril de 1062, a CRB náo quis mais saber de te-belamente Dirigiu um "lock-out" e, em plena "luta" eomo Oovêrno, obteve do então primeiro-ministro TancrtdoNeves a garantia de uma liberação, como agora está sn-contrando cobertura do ministro Carvalho Pinto. A alegaçãoera de què alguns Juizes fazendários haviam concedido me-didas liminares em mandado de segurança contra o tabe-lamento do leite 'ln natura", sem que fossem tabelados osderivados. A solução seria simples, com a fixação de pre-ços dos derivados de leite, mas o Oovêrno impediu queo major Clbulares atingisse as industriai de leite em pó.Venceu a CRB. Os preços foram inteiramente liberados pelaPortaria-COFAP n.° 336, de 18 de abril de 1062, publicadano Diário Oficial da União de 3 de maio do mesmo ano.

Como "colaboração" com o Oovêrno, a CRB mandou sus-
pender o "lock-out" antes da vigência dessa portaria, acel-
tando mais um "sacrifício" de alguns dias de tabelamento.

EXPLORAÇÃO DO PRODUTOR

DESMORALIZADO 0 "LOCK-OUT"

-allií&^a'lc^.out^rn.da CRB' «-tofcnto, a desmo*
dadm^teres nó eí,mS-^e T#2W de ,ato- *• aut«ri-
na^undaSa lnt^vS^"1^ *• ***** °-ue ""s coubs
dado? iate „ iS^nsao* mandaram contingente! de sol-
benuTi ?I2L0-»í?te-1or» «««ndados por oficiais qiie rece-
com^^,níÇe0M*3?^ «!!?"» caute«a. Svételí
Para o\teaSrteC doé%„todUatee8ã.e tüíra' raSonaí
rarUSro. ¦38* ™^&Tw^aT£
naí?ooteitSfí topH Mtavam <"sP°stos a mandar leite
c1c1mraK^ntr«lTa?n *P ?aul0' ° VnalAant* da
dSSmenta so Soíi p^,U n ref,de u,te comunicou, ime-
STéreito ou- mÁ .„MH./ryJB?v.l,acqua' coraandante do 11
mM*"1 entidade desistia do "lock-out" e passa-
ltete%Bm^Baíía°i£»r^Ut0 para ° «ercado da capitalpáu*
M^orSe. 5SS Sí*o8a;,£!?uT,ínos Pwíntoret comunicaram
remeto^u nrórid,^Q„ iroz Llma que estavam dispostos a
rteoSS^SrttiS.^? ° mercad0 carloca- ^n "*> Ho-
r^St2,?ítam^res duse-an, ao secretário da AgriculturaQ n %2l&°sÍe,í para ° consumo.
disto n-ítn«LíOl.de5,mcirallzad0 e Dara «>ue o público
BraílleiS *-Sfm^C^tocl?eilto>'ua Coníederaçâo Rural
i^«í*J?,í.?í«e« h^ra,5exacabar * "briga"- Seus dlrl-
íff S^fíSf rJE dla " fc no,te- ° ministro Carvalho
SVJSI8. línííS-ÍS ri^l^ sá0 Paul° P*los 8">ndes
l?*&%& 12m.U„,!«d.«^ FA5.E?P* P8^ <»ue desse coberturaa manobra^Anunelaram os dirigentes da CRB que disseramao titular cte Fasenda que aceitavam o preço da SUNAB,como mais um "sacrificlo", desde que se nomeasse umacomissão para reexame da matéria. Tudo Já estava prè-vlãméhte combinado peio professor Pinto e os grandes la-ti-c'"idlárlos de seu Estado que. com a nomeação de umacomissão, em que serão representa''is. garantiram um rea-jusamento para futuro próxlm^,'ficando a .«alvo de quHs-quer sanções legais, uma ves que voltavam a negociar com

Com a liberação, o produtor teve reduzida a margem
percentual dt que dispunha do preço final do leite. PelaPortaria-COFAP n.° 660/61, cabia ao produtor 64,68%do preço final. Liberado o produto, o preço, por litro, na
porteira da fazenda, elevou-se de Cr| 15,20 pan Cr| 25,20,enquanto se majorava de Cri 23,50 para Cr| 65,00 (maisfreqüente) o preço do varejista ao consumidor. O produtorpassou a dispor, apenas, de 38,76% do preço final de seu
produto.Acossados pelas industrias (Olória, Nestlé e outras) epelas usinas regionais, pequenos e médios produtores debacias leiteiras diversas pediram providências k COFAP,enquanto os consumidores cariocas reclamavam contra a
?ítaT»ei5ceMlva no mercado de varejo. Na presidência da
S2„A£- 0„!k.Max do Rê«° Monteiro expediu a Portaria-COFAP n.° 702, de 13 de agosto do ano passado, reduzindo o
EÜS5?.^ le,te' no **»J'Vda faixa de Cr| 60,00/70,00 paraCr| 41,00, por litro, e majorando de Cr| 25,20 para Cr| 29,00preço ao produtor, que passou a perceber 70,73% dopreço final de seu produto no mercado de varejo.

Não tiveram dúvidas os industriais do leite e a Oonfe-deração Rural Brasileira: começaram a articular um "lock-
out", que foi imediatamente sufocado, com medidas preven*tlvas determinadas pelo sr. Max do Rego Monteiro e pelogeneral Osvino Alves, que se encontrava no comando doExército. Nessa ocasião o Oovêrno não entrou em luta,não ameaçou ninguém, mas a CRB encontrou mesmo du-reza e o leite não chegou a faltar um só dia. Só houvsnovo reajustamento de preço, em março do corrente ano,
quando a COFAP Já havia mudado de presidente.
MAX RESPONDE A BENEDITO^

Durante essa última batalha do leite, em que o Oovêrno,em avanços e recuos táticos, fazia apelos líricos aos lati-fundiários e ãs fábricas de leite em pó dos trustes inter-nacionais, cujos estoques não chegaram a ser requisitados,o superintendente da SUNAB, sr. Benedito Pio da Silva,compareceu á TV para explicar que sempre venceram esartlculadores de "lock-out".. O sr. Max do Rego Monteiro
deu-lhe a seguinte resposta:-

"Tendo o auperlntendfcnte da SUNAB, em declaraçõeslidas na televisão e divulgadas pela imprensa, afirmado qúeos produtores do leite sairam vitoriosos, até hoje, em todosos 'lock-outs" que empreenderam, cumprimos o dever decontestar tal afirmativa, sem nenhum intuito de polêmica,mas para restabelecer a verdade, pelo menos na parte quenos toca."Atribuimos o equivoco do declarante não a intençõesdemagógicas, mas ao fato de êle ter residido, até pouco, emcidade do interior, aonde, por certo, não chegaram todasas Informações sobre as atividades da COFAP em sua atri-
pulada existência. A população da Ouanabara, no entanto,foi testemunha da luta que a extinta COFAP, sob nossapresidência, no ano de 1962, sustentou contra os sonegado-res de leite, os quais — digamos de passagem — não devemser confundidos com os verdadeiros produtores, aqueles queentregam aos intermediários, à porteira das fazendas, porpreço Ínfimo, o produto de seu labor."Ê preciso que recordemos que encontramos o leite II-berado por liminares de Juizes fnzendárlos em maio doano passado. O seu preço |A atlnulR. em certos bairros, ai0 cruzeiros. Em face do c'?mor da ooptii-cão, que se re-fletia em notas da imprensa s memoriais da Liga Feminina

do litado da Ouanabara a dos ¦in.Ueatos dt trabalhadores,reoorremossos esforços conjugados dos assistentes Júri*dicos ds OOFAP s da Procuradoria Oeral da República,
para obtenção de cassação das liminares concedidas, semo que não poderíamos impor novo tabelamento. Obtlvemosa medida Judicial t talo destacarmos, o propósito, o au--dlio valioso qut nos foi prestado polo ministro IrandroLins t Silva. Imputemos, assim, novos preços ao leite o atodos os ttus subprodutos t derivados, inclusive o manteigae o queijo, reduzindo ot lucros da intermediação t aumen*tsndo oi do legitimo produtor. O leite passou de uma faixa
í?^*.*^'^'00 qu" •*»«•» »a liberação, para Crt41,00 o litro Inconformados, os intermediários tentaram o"lock-out". Náo obtiveram êxito, porque ts usinas foramocupadas, de surpresa, pela fiscalização da COFAP e astropas federsls cedida* pelo então comandante do I Exér-cito, marechal Osvino s>rrelra Alves. oue. oatrlótlcamen-te, sempre apoiou a COFAP nas campanhas contra os sone-
gadores dos alimentos essenciais à subsistênris do povo, dsmesma forma que o fizera, no caso do açúcar, o «veneraiAmaury Kruel. quando na Chefia d» Casa Militar da Pre-sidêncla da República. *''
™«."At*r$JÍ!L 7 de .*nelro do corrente ano, quando sal-mos da COFAP, por motivos que são do domínio público, oleite foi vendido a Crt 41,00 o litro. Os sonegadores e ga-
SííSfl0^» fp»m T^ncWciB exemplarmente. Durante meses
•?.UTe ,*ííe * •*rUl' P*10 P***» tabelado; e somente nos

- ÜSSlí** daJ?.Mfa •d»lnUtmçáo. no auge da crise entre
,a .°°rAÜA0 Mrt,nt0 Conselho de Ministros, reiniciaram osintermedláriot a sua campanha nor aumento do preçodo leite ou pela sua liberação total. O memorial nessesentido chegou-nos ás mãos lustamente no Instante em quetransmitíamos o cargo ao chefe do gabinete, capitão-de-mar-e-guerra Nelson Fernandes.

"Fazemos a presente retificação não por nós que pre-feriamos manter o silêncio sôbre o drama do abasteclmen-to, mas para que o povo não esqueça que. no caso do leito,
que é o focalizado atualmente, não foi desamparado nementregue á voracidade dos intermediários sem escrúpulos.A extinta COFAP, no Oovêrno do presidente João Ooulart,
venceu a batalha do leite, graças aos esforços de muitosbrasileiros dignos, entre os quais é de justiça ressaltarmos,
além dos que Já foram citados, os fiscais do órgão, lnean-
sávels na sua vigilância, e os bravos redatores do Serviço doDivulgação, chefiados por Àlcione Pereira, qut sem o
dlspêndlo de um só crupsiro dos cofres públicos, consegui-
ram esclarecer a opinião publica sobre co nossos atos o des-
faziam as manobras dos açambarcadores contra aa autori-
dados qus ralaram pilo bem-estar do povo'.'.

AMPARO AO PRODUTOR

Se o Governo tivesse em vista, apenas, amparar o pro-duter, a SUNAB poderia proporcionar-lhe melhor paga sem
alterar o preço de Cr| 60,00 no mercado de varejo. Para des-
mascarar,, mais uma vez, os que tanto falam em nome dos
produtores, a Liga Feminina do Estado da Guanabara, em
memorial dirigido ao sr. Benedito Pi0 da Silva, fêz a suges-
tão idêntica á do professor Leonidio Tuche. Que se desse
ao produtor, além dos Cr$ 36,50 fixados na última portaria,
para o leite padronizado com 3% de gordura, mais um cru-
zeiro por décimo de grau de gordura que excedesse ao indi-
ce de padronização. Como o leite de nossas bacias leiteiras
apresenta, era média, um teor de 4% de gordura, o produtor
receberia, em média, Cr!»' 46,50 por litro, preço mais elevado
do que d fixado pela SUNAB. E não haveria necessidade
de alteração-para o consumidor, pois quem recolhe o exces-
so de gordura e teria de pagá-lo melhor é o industrial, que
sempre logra o produtor noi cálculos para pagamento do
que excede do Índice de padronização. Oi pequenoi e médios
produtores não dispõem de meios para calcular o teor de
gordura de seu leite e ficam sujeitos ás contas dai fabricai
Ue leite em pó e dn usinai regionais,

Para que etsa sugestão fosse aceita, e os pequenos e
médios produtores dela se beneficiassem, precisaria que o
Governo encampasse as usinas regionais, os entrepostos cen-
trais e as fábricas de leite em pó. Assim, pagaria bem ao
produtor, recebendo diretamente o teu produto, que teria
distribuído nos centros consumidores'por preços acessíveis
ao poder aquisitivo doi assalariados. Seriam industrializa-
das, apenas, as sobras do leite para o consumo "in natura"
e as fábricas, em poder do Governo, poderiam fornecer leite
em pó a preços bem inferiores aos atuais, para as popula-
ções de centros longínquos das baclai leiteiras.

Paralelamente a essas medidas de curto prazo, que po-deriam ser tomadas imediatamente, á SUNAB encaminna-ria a solução dò problema'econômico, promovendo o aumen-to da produtividade, por vaca e por hectare. Sabe-se que a
produção média, por vaca, ainda é de três litros. E a pro-duçSo por área não atinge a úm litro por hectare e por dia.E nos latifúndios é que se encontra a mais baixa produtivida>de por hectare, sendo éste um dos fatores de encareclmentodo leite, pois, os latifundiários, considerados como grandesprodutores, são os que comandam a política de preços con-tando com influência na política e na Imprensa, para cober-tura de suas manobras.

Como bem observou 0 renomado técnico Rômulo Jovla-no, em trabalho de pesquisa quando dirigia a antiga Comis-
5 .. .acLonal de Pecuária de Leite, "apresentando baixa pro-dutlvldade mais pronunciada e menor possibilidade de reagircom rapidez ás exigências econômicas para suar elevação, os
grandes produtores encaminham-se sempre para a soluçãomais fácil dai repetidas pressões altistas. periodicamentedesencadeadas, cujo sucesso é garantido, de vez que con-centram em suas mãos apreciável soma de poder econômico.Não fosse isso e o preço do leite no consumo se basearia noscustos conseguidos pela pequena propriedade, mais baixos."

Se o Governo, com sua política crediticia, quisesse ln-centlvar a produtividade, determinaria' que o crédito para ospecuaristas fosse tanto' maior quanto maior o produtividadepor hectare. Mas isto fere os latifundiários que estão coli-gados com as empresai doi trustes internacionais de laticl-njos, para impedir uma soluça,, econômica e iodai do pro-blema do leite. São, poli. o latifúndio e oi trustes ce respon-sávels pelo atraso do nona pecuária leiteira. .
_ Entretanto, enquanto se procura encobrir a verdade emtornado problema, os produtores pequenos e médios, que

ílulf^ am 96%.d0 conjunto d« produtores de nossas baciasleiteiras, são explorados e servem dt pretexto para as mano*oras de alta de preços no mercado de varejo. E o SUNABabandona seu "principio da prevalência do interesse social
tii« J£5 *quer out^o,• not trat0« d0i P«>Wemas d0 abai-teclmento , que escreveu nas suas Bates t Diretrizes.

Criam-se "lutas", ameaças do Governo que não se eort- -;
cremam, formando-se de tudo Isto uma espécie dê cortinade fumaça para encobrir toda margem de especulação deproços. M->s — como acentuou a Liga Feminina em s»umemorial à SUNAB - 0 povo já está amadurecido e co-meç» o enxergar através de cortinai."
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Panorama
A fila faz a paisagem igual das grandes cidades bra-
silelras. Hoje, ê o leite. Amanhã, a carne. E, vai tudo
sempre assim. O povo faz fila para comprar e pagar
mais caro.
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